
Em missa no cemitério Senhor da Boa Sentença, na capital, Dom Manoel Delson falou da importância de homenagear os mortos, mas também de refletir sobre a própria vida. Página 5
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PB recupera 55 barragens e 
mais 5 estão em construção
Na próxima semana, governo assinará ordem de serviço da TransParaíba, que levará água do São Francisco ao Curimataú. Página 3

Estado dobra bônus da polícia 
pago por apreensão de armas

Amor e intolerância são tema 
de espetáculo hoje, na UFPB

Decreto publicado na edição de ontem do Diário Oficial 
reajusta em até 100% benefício concedido em caso de 
apreensão de armas de fogo em flagrante delito. Página 4

Peça “Agreste” integra a programação da jornada 
internacional de arte cênica e será apresentada no 
Teatro Lampião, com entrada gratuita. Página 10 
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Cientistas detectam 
nova estrutura na
Pirâmide de Quéops
Câmara vazia do tamanho de um avião 
encontrada na maior das pirâmides 
de Gizé pode ajudar a explicar como o 
monumento foi erguido.  Página 16

Ler em braille, em pleno século XXI, é valorizar o gesto fundador de Luís Braille.  
Mais que isso, é dar visibilidade e relevo a uma coletividade que se afirma nesse 
gesto fundador de tocar as palavras, decifrar as combinações e associações de 
pontos, coletividade esta que em geral é esquecida em meio à montanha de 
publicações em tinta que povoam a cultura do texto e da escrita.  Página 2

Ler em Braille

Joana Belarmino 

Feriadão nas praias Corpo de Bombeiros reforçou as ações nos 25 postos salva-vidas localizados nos principais 
pontos da orla paraibana devido à expectativa de aumento no número de banhistas até o próximo domingo. Página 5

Reta final dos estudos Exercícios físicos moderados, alimentação balanceada, revisão rápida e organização 
ajudam o candidato a ter mais equilíbrio emocional no momento da prova do Enem, orienta psicólogo. Página 6
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Investigada pelo Grupo de Atuação Espe-
cial Contra o Crime Organizado (Gaeco), 
a ex-prefeita de Conde, Tatiana Côrrea, 
terá de devolver mais de R$ 1,5 milhão 
aos cofres públicos, por determinação 
do Tribunal de Contas do Estado. A corte 
identificou irregularidades na prestação 
de contas da ex-gestora, no exercício de 
2014, entre as quais a saída de recursos 
financeiros sem comprovação. A decisão 
foi publicada no Diário Oficial Eletrônico.

E quem poderá retornar à 
Câmara Municipal de João 
Pessoa é Sérgio da Sac, que fi-
cou na segunda suplência, nas 
eleições de 2016 – a primeira 
suplente é Helena Holanda, 
que assumiu desde que Dur-
val Ferreira foi gerir a Secre-
taria municipal de Ciência e 
Tecnologia. Ele vai entrar no 
lugar de João Almeida, que já 
confirmou que pedirá licença, 
sem vencimento, em breve.

Provocado a comentar crítica da oposição, segun-
do a qual o governo discrimina Campina Grande, 
João Azevedo, pré-candidato do PSB à sucessão 
estadual, disse que a resposta da gestão estadual 
está nas obras e ações executadas na cidade e 
pela cidade. De fato, a pavimentação de toda a 
extensão da João Suassuna, o parque Bodocon-
gó, a escola técnica do Dinamérica e o empenho 
para acabar com o racionamento de água na ci-
dade corroboram sua opinião.  

Obras e ações em CG

LiCença na Câmarauysu

site diz que paraibanO é COtadO para O minC

OutrO supLente prOjeçãO para 2018

nO ninhO tuCanO, O senadOr maranhãO é preteridO

Nova ‘troca’ de cadeira na AL-
-PB. O presidente do Avante 
na Paraíba, deputado Genival 
Matias, entrará de licença, a 
partir de dezembro, por qua-
tro meses, cedendo a vaga 
ao suplente Américo Cabral. 
Médico, ele concorreu nas úl-
timas eleições pelo PPS, mas 
filiou-se, recentemente, ao 
Avante. Matias, nesse período, 
vai preparar o partido para as 
eleições de 2018.

A propósito do Avante, a le-
genda projeta eleger até cinco 
deputados estaduais e dois fe-
derais nas eleições do próximo 
ano, de acordo com o deputado 
Genival Matias. Atualmente, o 
partido tem quatro represen-
tantes no Legislativo Estadual: 
além de Matias, Aníbal Marco-
lino, Tião Gomes e Inácio Falcão 
– este último, porém, poderá 
deixar a legenda, devido a de-
savença com a direção estadual.

O site ‘Direto de Brasília’ registra que dois peemedebistas, sendo um da Paraíba, são cotados 
para assumirem o Ministério da Cultura (MinC): “A senadora Marta Suplicy, de São Paulo e o 
deputado federal André Amaral, da Paraíba, ambos do PMDB, voltam a ser as opções do presi-
dente Michel Temer para assumir o Ministério da Cultura”. O atual ocupante da pasta, Sérgio de 
Sá Leitão, estaria sendo ‘fritado’ por parlamentares da base governista.

ressarCimentO

A sociedade brasileira clama por 
medidas urgentes e eficazes, oriundas 
do poder público, destinadas a comba-
ter a criminalidade. A lei que torna cri-
me hediondo a posse ou o porte ilegal 
de armas de fogo de uso restrito das 
Forças Armadas, a exemplo de fuzis e 
metralhadoras, recentemente sancio-
nada pelo presidente Michel Temer, em-
bora se adeque na rubrica de “urgente”, 
não parece ter eficácia suficiente para 
reverter os índices de violência.

Claro, ainda é muito cedo para jul-
gar se a nova lei irá cumprir ou não 
o objetivo maior de impedir que as 
chamadas “armas de grossos calibre” 
caiam facilmente nas mãos de crimi-
nosos. No entanto, se for levada em 
consideração a relação entre as leis já 
existentes - que proíbem o porte de ar-
mas - e a quantidade de armamentos 
clandestinos – inclusive utilizados por 
cidadãos em tese acima de qualquer 
suspeita -, recairão dúvidas sobre a in-
falibilidade da norma.

Uma pesquisa bem elaborada e 
melhor aplicada irá revelar que milha-
res de brasileiros que não têm porte 
de armas andam armados ou mantêm 
algum tipo de armamento em casa. E 
outros milhares que não têm armas de-
fendem a revogação da lei que proíbe o 
uso generalizado de armamentos, por 
entenderem, de maneira equivocada, 
que ficaram mais fragilizados, justa-
mente por estarem desarmados diante 
de criminosos “armados até os dentes”.

Estudos indicam que o caminho 
para uma sociedade pacífica passa pela 
restrição da posse de armas pela popu-
lação. Agora, a recíproca tem que exis-
tir de fato e de direito. Se há facilida-
des, no que diz respeito à aquisição de 
armamentos, seja de baixo ou alto cali-
bre, por parte de criminosos, as fontes 
alimentadoras deste comércio assassi-
no devem ser radicalmente combatidas 
e eliminadas. Por cima de pau e pedra, 
a lei tem que ser para todos.

Há uma descrença quase generali-
zada, no Brasil, quando o assunto é lei. 
Alega-se que o país já possui disposi-
tivos legais em demasia. O problema 
seria exatamente o cumprimento – ou 
melhor, a não observância - das nor-
mas, inclusive pelas pessoas que criti-
cam a ineficácia dos códigos, conquan-
to sejam as primeiras a desobedecê-los. 
Ao que parece, este é o grande desafio: 
provar que o que foi aprovado e san-
cionado terá efeitos positivos na vida 
prática. 

Sabe-se que, no Brasil, milhares de 
quilômetros de fronteiras marítimas 
e terrestres estão praticamente des-
guarnecidas, em função da falta de re-
cursos materiais e humanos. Há muito 
as Forças Armadas e a Polícia Federal, 
por exemplo, vêm reivindicando do go-
verno central melhores condições para 
combater o tráfico de armas e drogas 
nas áreas limítrofes do país. Se nada 
for feito nesta direção, a “lei dos fuzis” 
pode ser um novo tiro pela culatra. 
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Nos últimos dias, in-
tegrantes do PSDB 
da Paraíba, entre 
os quais o deputado 
Bruno Cunha Lima e 
o prefeito de Patos, 
Dinaldinho Wander-
ley, se pronunciaram, 
publicamente, sobre 
a sucessão estadual. 
Coincidência ou não, 
ambos projetaram 
a chapa majoritária 
das oposições sem a 
presença do senador José Maranhão (foto), presidente do PMDB e, colocando o prefeito de João 
Pessoa, Luciano Cartaxo (PSD) como principal opção para a cabeça de chapa, em detrimento do 
correligionário de Campina Grande, o prefeito Romero Rodrigues. O gestor da ‘Morada do Sol’, por 
exemplo, citou que Maranhão ainda tem quatro anos de mandato como senador, dando a entender 
que, por isso, o parlamentar deveria abrir mão de ser candidato ao Governo do Estado. E completou 
dizendo que o PMDB, na hipótese de Cartaxo ser candidato, já seria beneficiado, porque o partido 
assumiria a prefeitura da capital, com Manoel Júnior. Bruno Cunha Lima, por sua vez, sugeriu que 
a chapa majoritária deveria ser assim constituída: Cartaxo, candidato a governador, e Pedro Cunha 
Lima, candidato a vice. No ninho tucano, ao que parece, o senador Maranhão vem sendo preterido.   
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A “lei dos fuzis”

Após a inauguração da 
imprensa braille do Jornal 
A União, alguns amigos me 
perguntam se este não se-
ria um projeto obsoleto, na 
medida em que há hoje uma 
grande ecologia de aplicati-
vos que permitem às pessoas 
cegas acessar conteúdo onli-
ne, nas telas de smartphones 
e de celulares.

Como pessoa cega, aferrada ao mun-
do da escrita, como pessoa que sempre 
leu e escreveu em braille, como pessoa 
que dedicou seus anos de doutorado a 
pesquisar as potencialidades do brail-
le, ou, por assim dizer, a força do relevo 
dentro da cultura da escrita, preciso dar 
resposta a esse debate, para que se com-
preenda a importância desse encarte 
em relevo que agora A União entregará 
às pessoas cegas da Paraíba.

O método de leitura e escrita das 
pessoas cegas foi inventado e divulga-
do pela primeira vez, em 1929, quando 
o jovem cego francês, Luís Braille deu 
a conhecer o seu invento para os fran-
ceses do seu tempo. Cem anos depois, o 
método era reconhecido e se expandia 
pela maior parte dos países do mundo. 
Mas estava confinado às instituições 
dedicadas à educação dos cegos. Não 
era plenamente reconhecido na cultura 
social em geral, não aparecia em rótu-
los, roupas, tampouco era disseminado 
como meio de leitura direta pelo mer-
cado editorial.

Os inventos das últimas décadas 
do século XX, deram novo impulso à 
expansão do braille. Sistemas informá-
ticos incorporaram fontes braille em 
seus aplicativos de escrita, suprimen-
tos como impressoras braille de custos 
menos elevados foram criadas. Display 
braille para leitura do braille em direto, 
por conexão usb com computadores, ou 
via bloetooth com smartphones, per-
mitiram que o braille tomasse acento 
privilegiado na esfera tecnológica.

A indústria farmacêutica, em larga 

maioria, incorporou 
informação braille em 
suas embalagens, as-
sim como alguns em-
preendimentos de cos-
méticos e de alimentos. 

As cidades do 
mundo estão atraves-
sadas por coisas escri-
tas. Cartazes, letrei-
ros, placas, panfletos, 

propaganda de toda ordem para leitura 
direta por quem enxerga. O braille, por 
sua vez, virou artefato de luxo, que só 
pode ser consumido ou nos livros didá-
ticos, que nem sempre chegam na hora 
certa, ou por pessoas privilegiadas que 
podem consumir novos produtos como 
os displays braille e smartphones de 
alta performance.

Por isso o gesto de A União em 
Braille é tão importante. Ler em braille, 
em pleno século XXI, é valorizar o ges-
to fundador de Luís Braille.  Mais que 
isso, é dar visibilidade e relevo a uma 
coletividade que se afirma nesse gesto 
fundador de tocar as palavras, decifrar 
as combinações e associações de pon-
tos, coletividade esta que em geral é es-
quecida em meio à montanha de publi-
cações em tinta que povoam a cultura 
do texto e da escrita.

É possível que num futuro, uma 
pessoa cega chegue num stand e com-
pre o seu magazine predileto no forma-
to que desejar: Braille, áudio ou pdf.

Aqui mesmo na Paraíba, a Funad 
está lutando para que contas de água 
e energia sejam impressas em braille, 
com código de barra, para que a pessoa 
cega tenha autonomia para ver o seu 
consumo e quitar seu débito.

O gesto de tocar as palavras com 
a polpa do dedo só será suprimido da 
cultura quando não mais houver pes-
soas cegas no mundo. Então, ler em 
braille, em papel, por uma pessoa cega, 
é um gesto de afirmação de uma coleti-
vidade, é um gesto de reconhecimento 
e de cidadania.

Artigo

Ler em Braille

Joana Belarmino 
joanabelarmino00@gmail.com

Ler em braille, em 
papel, por uma pessoa 
cega, é um gesto de 
afirmação de uma 

coletividade, é um gesto 
de reconhecimento e 

de cidadania  
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Ricardo Coutinho ressaltou que a atual gestão já concluiu quase 1,4 mil quilômetros em adutoras

O governador Ricardo 
Coutinho entregou na última 
quarta-feira (1º), a barragem 
recuperada Chã dos Pereiras, 
no município de Ingá, que vai 
beneficiar mais de 9 mil ha-
bitantes das comunidades de 
Potina, Cutias, Rua da Palha, 
Chã dos Pereiras e a cidade 
de Riachão do Bacamarte. 
Com capacidade de acumu-
lação em torno de 2 milhões 
de metros cúbicos de água, 
a barragem recebeu investi-
mentos de quase R$1 milhão. 
Durante a solenidade, Ricar-
do também foi agraciado com 
o título de cidadão ingaense.

Durante o discurso, o go-
vernador ressaltou a preocu-
pação do Governo em investir 
em recuperação de barragens. 
“Nós já recuperamos 55 bar-
ragens dentro do Programa 
Recuperação de Barragens. 
Chã dos Pereiras estava pre-
cisando urgente de reparos 
e nós nos antecipamos, antes 
que algo de ruim aconteces-
se. Se não tivéssemos tomado 
providências, chegaria um 
momento que essa barragem 
romperia. Trouxemos segu-
rança e respeito para as pes-
soas. A política só serve para 
respeitar o interesse coletivo 
do povo”, destacou.

Ricardo ainda lembrou 
que cinco novas barragens 
estão sendo construídas no 
estado, mesmo no momen-
to atual de crise. “estamos 
conseguindo tocar o estado 
de uma forma diferenciada. 
Além das barragens que estão 
recuperadas, estamos cons-
truindo mais cinco: Porcos 
(Pedra Lavrada), Cacimbinha 
(São Vicente do Seridó), Co-
ronel Jueca (Desterro), Riacho 
Fundo (Tenório) e Pedra Lisa 
(Imaculada). A Secretaria de 
Recursos Hídricos mudou o 
perfil no estado. enquanto a 
maioria fazia em média, por 
mandato, 180km de adutoras, 
nós estamos chegando a 1.400 
km de adutoras e isso é uma 
expressão de força enorme. 
Na próxima semana vamos 
dar ordem de serviço da maior 
adutora já construída nesse 
estado com recursos próprios, 

Governo do Estado vai construir
novas barragens em 5 cidades

que é a adutora TransParaíba, 
que vai levar as águas do São 
Francisco até a última cidade 
do Curimataú, toda feita com 
recursos do estado, ou seja 
nós estamos priorizando aqui 
o que é essencial para a popu-
lação e particularmente para 
aquelas regiões que eram mais 
esquecidas”, ressaltou.

A barragem Chã dos Pe-
reiras faz parte da 3ª etapa 
do Programa Recuperação 
de Barragense foi a primei-
ra do Programa Mais Traba-
lho a ser recuperada. ela foi 
construída pela Companhia 
de Água e esgotos da Paraí-
ba (Cagepa) no ano de 1984 
e nunca havia passado por 
uma grande intervenção.

“Quando nós chegamos 
em 2011, não existia um pro-
grama de recuperação de bar-
ragens, por isso, infelizmente, 
algumas delas foram destruí-
das por falta de reparos. então, 
já em janeiro de 2011, nós já 
começamos com os trabalhos 
de recuperação da barragem 
Saco, em Nova Olinda, e até os 
dias atuais, já foram investidos 
mais de R$ 20 milhões em re-
cuperação desses equipamen-
tos. A barragem Chã dos Perei-
ras tinha infiltrações em todos 
os pontos dela, do sangradou-
ro ao maciço, e poderia ter se 
transformado em uma Camará 
II. então, participar de um mo-

mento como esse, em Ingá, nos 
traz bastante alegria”, afirmou 
João Azevêdo.

“A sorte da gente foi essa 
barragem! Antes era muito 
ruim porque carregávamos 
água na cabeça e hoje temos 
água encanada nas casas. A 
gente está vivendo como na 
cidade grande, com água den-
tro de casa. Temos que agra-
decer a Deus e ao Governo do 
estado porque agora temos 
água à vontade”, falou o mora-
dor de Chã dos Pereiras, Antô-
nio Carlos Ferreira, que mora 
há 51 anos na comunidade.

O vice-prefeito de Ingá, 
Robério Buriti, destacou o 
significado da obra para os in-
gaenses “Parabenizamos o go-
vernador Ricardo Coutinho e o 
secretário João Azevêdo pelo 
empenho na construção dessa 
barragem. A cidade era repleta 
de carros-pipa e hoje acabou 
esse sufoco”, explicou Robério.

A barragem faz parte 
da 3ª etapa do Programa de 
Recuperação de Barragens 
implementado pela atual 
gestão e que já recuperou 55 
barragens no estado. Dentro 
dessa etapa, só restam agora 
as barragens de Farinha, em 
Patos, que está em fase de 
conclusão, e Saulo Maia, loca-
lizada no município de Areia.

Nas duas edições anterio-
res do Programa de Recupera-

ção de Barragem, foram inves-
tidos mais de R$18 milhões. 
Na primeira etapa, iniciada em 
2012, foram recuperadas 14 
barragens: Baião (São José do 
Brejo do Cruz), Tapera (Belém 
do Brejo do Cruz), Carneiro 
(Jericó), Riacho dos Cavalos 
(Riacho dos Cavalos), Mucu-
tu (Juazeirinho), Pocinhos 
(Monteiro), Jangada (Maman-
guape), Curimatã (Caraúbas), 
Tapuio (São Vicente do Seri-
dó), Queimadas (Santana dos 
Garrotes), Jeremias (Dester-
ro), Bruscas (Curral Velho), Fa-
rinha (Patos) e emas (emas).

Já na segunda, foram re-
cuperadas 27 barragens. São 
elas: Albino (Imaculada), Bas-
tiana (Teixeira), Cachoeira dos 
Alves (Itaporanga), Cachoei-

ra dos Cegos (Catingueira), 
Camalaú (Camalaú), Capim 
Grosso dos Martins (Itapo-
ranga), Condado (Conceição), 
Jenipapeiro (Olho D’Água), 
Manoel Marcionilo (Taperoá), 
Riacho das Moças (Teixeira), 
São Francisco (Teixeira), Serra 
Vermelha (Conceição), Vazan-
te (Ibiara), Vidéo (Conceição), 
Acauã (Itatuba), Araçagi (Ara-
çagi), Araçagi (esperança), Ca-
nafístula (Borborema), Caba-
ceiras (Picuí), Cosme da Rocha 
(Matinhas), Milhã (Puxinanã), 
Poleiros (Barra de Santa 
Rosa), São Salvador (Sapé) e 
Várzea Grande (Picuí), todas 
concluídas, além de Capoeira, 
em Capoeira (em Santa Tere-
zinha), Natuba (em Natuba) e 
Padres (em Matinhas).

Durante a solenidade, o governador Ricardo Coutinho, recebeu o título de cidadão ingaense

A barragem recuperada Chã dos Pereiras recebeu investimento de R$ 1 milhão e beneficia mais de 9 mil habitantes

Fotos: Alberi Pontes

Segurança hídrica 

Entrega e anúncio de obras para populações do Sertão
O governador Ricardo 

Coutinho visita nesta sexta-
feira (3) os municípios de 
Sousa e Bernardino Batis-
ta, onde entrega e anuncia 
obras que proporcionarão 
a melhoria da qualidade de 
vida dos seus habitantes. 
em Sousa, às 10h30, o chefe 
do executivo estadual entre-
ga unidades habitacionais 
e assina ordem de serviço 
de obras que vão melhorar 
a mobilidade urbana. Às 
14h30, autoriza o início das 
obras de reconstrução da 
adutora do sistema de abas-
tecimento d’água de Bernar-
dino Batista. 

em Sousa, o Governo 
do estado vai realizar mais 
uma obra de mobilidade ur-
bana por meio do Programa 
Mais Trabalho, beneficiando 

cerca de 69,5 mil habitantes. 
Para isso, o governador Ri-
cardo Coutinho vai assinar a 
ordem de serviço para início 
das obras de requalificação 
de várias ruas e avenidas 
da cidade, que representam 
um investimento de R$ 3,3 
milhões. 

Com um total de 
10,78km de extensão, estão 
programados serviços de 
recuperação de calçamento 
e complementação de dra-
gagem, recapeamento asfál-
tico, sinalização horizontal e 
vertical das seguintes ruas: 
Rua Coronel José Vicente, 
Rua José Viana, Avenida Nel-
son Meira, Avenida Odon 
Bezerra, Rua Getúlio Vargas, 
Rua Silva Mariz, Travessa 
Tenente Ananias Gadelha, 
Rua João Alvino Gomes de 

Sá, Rua Presidente João Pes-
soa, Rua Nabor Meira, Rua 
Sady Fernandes, Rua Nestor 
José Sarmento, Rua José Ga-
delha de Oliveira e Rua No-
rival Dantas Gadelha.

 Ao destacar a realiza-
ção de mais uma obra de 
mobilidade urbana do Go-
verno do estado, o superin-
tendente do Departamento 
de estradas de Rodagem 

da Paraíba (DeR-PB), en-
genheiro Carlos Pereira de 
Carvalho e Silva, explicou 
que todas as ruas acima ci-
tadas terão pavimentação 
asfáltica em CBUQ (Con-

creto Betuminoso Usinado 
a Quente), proporcionando 
uma melhor infraestrutura 
viária da cidade e qualidade 
de vida dos seus habitantes. 

 
Adutora
em Bernardino Batista, 

o governador Ricardo Cou-
tinho vai autorizar o início 
das obras de reconstrução 
da adutora do sistema de 
abastecimento d’água, que 
vai beneficiar cerca de 1.600 
habitantes. 

Será construída uma 
adutora de água tratada, 
derivada do sistema adutor 
Capivara, com 6.150 metros 
de extensão, garantindo uma 
vazão de água de 8,43 me-
tros cúbicos por hora. A obra 
representa um investimento 
de R$ 1,3 milhão.

Será construída uma adutora 
de água tratada, derivada do 

sistema adutor Capivara

Foto: Reprodução/Internet

Título de cidadão ingaense
Durante a solenidade, o gover-

nador Ricardo Coutinho recebeu 
o título de cidadão ingaense, uma 
propositura do vereador Alcides de 
Andrade. “Nós decidimos conceder 
esse título ao governador Ricardo 
Coutinho pelos trabalhos que ele 
vem realizando aqui em Ingá e em 
toda a região. Desde que Ricardo 
chegou ao Governo, ele trabalha 

para estruturar bem o Estado. Então 
o reconhecimento é mais que mere-
cido”, destacou Alcides.

“Eu jamais esquecerei o gesto da 
Câmara Municipal de Ingá. Para mim, 
não é receber só um diploma. É tomar 
uma dose de corresponsabilidade e de 
respeito, presente e futuro com o povo 
de Ingá, eu quero agradecer a todos 
por esse gesto”, agradeceu Ricardo.
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Decreto que beneficia policiais foi assinado pelo governador Ricardo Coutinho e publicado no Diário Oficial de ontem 

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) assinou 
um decreto publicado no 
Diário Oficial de ontem 
em que concede reajuste 
de até 100% ao bônus a 
policiais que apreendam 
armas de fogo em flagran-
te delito.

Com isso, é altera-
do o decreto anterior, 
que regulamenta a Lei 
9708/2012, de autoria do 
próprio Executivo.

Bonificação por apreensão de 
armas é reajustada em 100% 

Masculino e feminino

11ª Corrida das Praias vai 
encerrar inscrições dia 13

As inscrições para a 
11ª Corrida das Praias 
(masculino e feminino), 
que será no dia 15 deste 
mês, terminam no pró-
ximo dia 13, em mais 
um desafio da Associa-
ção dos Caminhantes e 
Corredores de Ruas da 
Paraíba (Ascorpa/PB). 
Os interessados podem 
confirmar presença 
na sede da associação, 
na Rua Miguel Couto, 
no 3º andar do Edifí-
cio Altamira, sala 302, 
no Centro da capital, 
pelos telefones 98830-
6501 e 98807-3530 ou 
pelo site:www.ascorpa-
-corredor.blogspot.com.
br. A tradicional corrida 
pela beira-mar, envol-
verá atletas de todas as 

partes da Paraíba e de 
outros estados do país, 
com percurso de 5km. 

A largada acontece 
no Bargaço (Cabo Bran-
co) e término no Hotel 
Tambaú. Os corredores 
receberão os kits com 
camisa e a ficha de ins-
crição. As mulheres co-
meçam primeiro, a par-
tir das 6h40, enquanto 
no masculino, às 6h50, 
com premiação para os 
três primeiros colocados 
e medalhas para os 150 
que chegarem na frente. 
Haverá o sorteio de 3 pa-
cotes de final de semana 
entre os participantes, 
oferecidos pelo Hotel 
Tambaú. 

O desafio contará 
com os apoios das Óticas 
Mundial e ZOZ, Vamber-
to Troféus, Pneu Moura 
e Doce Mel. Para o presi-

dente da Ascorpa, Gled-
son Francisco, a procura 
está intensa, com vários 
atletas de todas as par-
tes do país procuran-
do confirmar presença. 
“Não deixem para de-
pois, já que temos pou-
cos kits que estão à dis-
posição. Trata-se de uma 
corrida tradicional que a 
cada ano aumenta e va-
loriza o esporte paraiba-
no”, frisou Gledson. 

Ele lembra a confra-
ternização da associa-
ção, marcada para o dia 
2 de dezembro, no Res-
taurante Show de Bola, 
no Geisel. A taxa para os 
sócios custa R$ 15,00. 
“Um encontro com toda 
a família Ascorpa para 
brindar mais um ano 
de sucesso com atletas, 
amigos e desportistas”, 
avaliou Gledson.

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

A corrida pela beira-mar envolve atletas da Paraíba e de outros estados do país, com percurso de 5km

Foto: Divulgação

Foram encontrados 
os turistas norte-ameri-
canos desaparecidos há 
dois dias no Pará, após 
assalto à embarcação em 
que estavam. De acordo 
com a Secretaria de Se-
gurança Pública e Defesa 
Social do Estado, Adam, 
Emily Harteau e suas duas 
filhas estavam no distrito 
do Curumu, zona rural da 
cidade de Breves, região 
de Marajó.

Eles estavam desapa-
recidos desde domingo 
(29), após um assalto à 
balsa em que viajavam. A 
embarcação fazia o traje-
to de Belém (PA) a Maca-
pá (AP). O assalto ocorreu 
nas proximidades do mu-
nicípio de Breves, na Ilha 
de Marajó.

Em nota, a Secretaria 
de Segurança informou 
que a família norte-ame-
ricana estava escondida 

em uma área de mata, 
carregando apenas uma 
prancha de surf. Ela foi 
socorrido após pedir 
ajuda a um morador do 
Curumu que estava em 
uma embarcação.

De acordo com a 
nota, o grupo foi levado 
até o Porto dos Dias. De lá 
foram feitos contatos por 
rádio com as Polícias Civil 
e Militar. Ainda segundo 
a secretaria, os turistas 
e s t ava m  “ a s s u s t a d o s , 
aparentemente cansados, 
mas conscientes” e com 
marcas de picadas de in-
setos. Eles foram encon-
trados no fim da tarde de 
anteontem.

Os quatro foram le-
vados à cidade de Breves 
para serem submetidos a 
avaliação médica no hos-
pital da cidade. Eles re-
ceberão também atenção 
psicossocial de equipes 
da Secretaria de Assistên-
cia Social, Trabalho, Em-
prego e Renda do Estado.   

Norte-americanos são 
encontrados no Pará

O Estado do Rio de Ja-
neiro usará integralmente 
os recursos do empréstimo 
de R$ 2,9 bilhões do banco 
BNP Paribas para regularizar 
os salários dos funcionários 
ativos, inativos e pensionistas 
até o fim do mês, disse ontem 
o governador Luiz Fernando 
Pezão. Ele deu as informa-
ções em entrevistas para 
emissoras locais de rádio.

Segundo Pezão, agora 
há um prazo legal para que 
sejam apresentados recur-
sos ao leilão de emprésti-
mo para o Estado, realiza-
do anteontem. Na próxima 
semana, o governador vai 
a Brasília para acelerar os 
trâmites burocráticos para 
liberar os recursos. “Que-
ro muito chegar ao fim de 
novembro com todos os 
salários em dia”, externou o 
governador.

Dinheiro de 
empréstimo 
vai pagar 
salário no RJ
Alana Gandra 
Da Agência Brasil

43 praias do Litoral da PB 
estão próprias ao banho

A qualidade da água va-
ria entre excelente, muito boa 
e satisfatória em 43 praias do 
Litoral paraibano, de acordo 
com a classificação do relató-
rio semanal resultante do mo-
nitoramento realizado pela 
Superintendência de Admi-
nistração do Meio Ambiente 
(Sudema) em 56 praias.

Em João Pessoa, deve-se 
evitar o banho na Praia do 
Bessa I, no trecho que fica 
100 metros à direita e 100 
metros à esquerda do maceió 
da Praia do Bessa. Na Praia 
do Bessa II está impróprio ao 
banho o trecho localizado 100 
metros à direita e à esquerda 
da residência nº 2001 no fim 
da Avenida João Maurício. Na 
Praia de Manaíra, a Sudema 
recomenda que evitem o ba-
nho em toda a sua extensão. 
Na Praia de Tambaú, não está 
apropriado para o banho o 
trecho 100 metros à esquerda 
e à direita do Busto de Taman-
daré, no fim da Avenida Presi-
dente Epitácio Pessoa. 

Ainda na capital, na Praia 
do Cabo Branco, os banhis-
tas devem evitar o trecho da 
rotatória da final da Av. Cabo 
Branco (100 metros à direita 
e 100 metros à esquerda). Na 

Praia do Seixas, está impró-
prio o trecho que fica 100 me-
tros à esquerda e 100 metros 
à direita da desembocadura 
da galeria pluvial na Rua dos 
Pescadores. Já na Praia da Pe-
nha, o banho não é recomen-
dado no trecho que fica 100 
metros à direita e à esquerda 
da desembocadura do Riacho 
do Cabelo. 

No município de Baía da 
Traição, a Praia do Forte, em 
frente à Praça José Barbosa, 
no fim da Rua José Edmilson 
de Medeiros, está imprópria 
para o banho. No município 
de Lucena, o relatório sema-
nal aponta que se deve evitar 
a Praia de Gameleira, na proxi-
midade da desembocadura do 
riacho Araçá, na Rua Porfírio 
Guedes Lucena. Na Praia de 
Costinha, o trecho que fica em 
frente a um estabelecimento 
comercial, na Rua Santo Antô-
nio, não está apropriado para 
o banho.

No município de Cabede-
lo, é recomendado que evitem 
a Praia de Ponta de Mato, no 
trecho que fica em frente ao 
monumento/Capelinha no 
fim da Rua Nossa Senhora 
dos Navegantes. Enquanto no 
município de Conde está im-

própria a Praia do Amor, mais 
precisamente no distrito de 
Jacumã, nas proximidades 
da desembocadura do Rio 
Gurugi. Já no município de 
Pitimbu, a Sudema recomen-
da evitar o banho na Praia de 
Maceió, 100 metros à direita 
e 100 metros à esquerda da 
desembocadura do Riacho 
Engenho Velho.

A Sudema ainda re-
comenda aos banhistas 
que evitem os trechos 
de praias localizados em 
áreas frontais a desem-
bocaduras de galerias de 
águas pluviais, principal-
mente se houver indício 
de escoamento recente.

A equipe da Coordenado-
ria de Medições Ambientais 
da Sudema divulga, uma vez 
por semana, a situação de bal-
neabilidade das 56 praias, por 
meio de coleta de material 
para análise nos municípios 
costeiros do Estado. Em João 
Pessoa, Lucena e Pitimbu, 
que são praias localizadas em 
centros urbanos com grande 
fluxo de banhistas, o moni-
toramento é semanal. Nos 
demais municípios do Litoral 
paraibano a análise é realiza-
da mensalmente.

Do ClickPB O maior reajuste foi 
para apreensão de armas 
de fogo de uso permitido, 
com exceção de pistolas 
de calibre 380, que saltou 
de R$ 300 para R$ 600. A 
bonificação para armas de 
fogo de uso permitido, in-
cluindo as pistolas de cali-
bre 380 foi reajustado de 
R$ 600 para R$ 800.

Os valores concedidos 
a armas de fogo de uso res-
trito permanecem os mes-
mos: R$ 900 e R$ 1,5 mil 
– no caso de fuzis, metra-

lhadoras e artefatos de uso 
das Forças Armadas.

O decreto ainda pre-
vê nas hipóteses de armas 
apreendidas durante blitze 
realizadas em motocicle-
tas, táxis ou ônibus, bem 
como as decorrentes de 
cumprimentos de medidas 
cautelares de busca e apre-
ensão ou mandado de pri-
são, o bônus será acrescido 
de 30%, não podendo exce-
der a bonificação atribuída 
a cada apreensão o valor 
total de R$ 1,5 mil.

Jerome Powell sucede Janet 
Yellen no comando do Fed

O presidente dos 
Estados Unidos, Donald 
Trump, anunciou ontem 
Jerome Powell como seu 
indicado para dirigir o 
Federal Reserve (Fed), 
banco central do país, 
a partir de fevereiro de 
2018, no lugar da atual 
presidente da instituição, 
Janet Yellen.

A indicação de Po-
well, membro da direção 
do Fed desde 2012, de-
verá ser ratificada pelo 
Senado, um trâmite que 
não deve apresentar obs-
táculos para a confirma-
ção no cargo.

“Estou convicto de 
que (Powell) tem o co-
nhecimento e sabedoria 
necessária para liderar 
a nossa economia”, disse 
Trump ao anunciar a deci-

são na Casa Branca, acom-
panhado pelo seu favorito 
para o posto.

Trump ressaltou que 
“há poucos cargos mais 
importantes” que o de 
dirigir o banco central 
americano e agradeceu o 
“maravilhoso trabalho” 
realizado por Yellen nos 
quatro anos à frente da 
instituição.

O presidente ameri-
cano cumpriu as expec-
tativas consensuais entre 
analistas políticos sobre 
a escolha de Powell como 
sucessor da política de 
Yellen de elevação gradual 
dos juros e fim do multi-
milionário programa de 
estímulo à economia apli-
cado após a crise financei-
ra iniciada em 2008.

Powell, de 64 anos, se 
disse “honrado” pela indi-
cação.

Em seus cinco anos 

na direção do Fed, o ago-
ra candidato de Trump à 
presidência do banco cen-
tral sempre votou a favor 
das decisões majoritárias.

Após duas altas ao 
longo deste ano, a taxa 
básica de juros nos EUA 
está no patamar de 1% 
a 1,25% e deve aumen-
tar novamente na última 
reunião de 2017, em de-
zembro.

Da Agência EFE

A indicação de Powell, 
membro da direção do 

Fed desde 2012, deverá 
ser ratificada pelo 

Senado, um trâmite que 
não deve apresentar 

obstáculos para a 
confirmação no cargo

Pedro Peduzzi
Da Agência Brasil
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Enem 2017
Candidatos intensificam a revisão do conteúdo das 
provas do Exame Nacional do Ensino Médio, que se-
rão realizadas nos dois próximos domingos. Página 6
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Arcebispo Dom Manoel Delson celebrou missa no Senhor da Boa Sentença e destacou a esperança na vida eterna 

Resgatar na memória 
aqueles que já partiram foi o 
que motivou muitas pessoas 
a visitarem os túmulos dos 
entes queridos nos cemité-
rios, ontem, Dia de Finados. 
No Senhor da Boa Sentença, 
em João Pessoa, o tapete de 
flores formado ao redor e 
dentro do cemitério simbo-
lizou o carinho e a saudade 
de momentos eternizados 
pelas lembranças dos que 
estiveram lá. Na entrada do 
Boa Sentença, algumas pes-
soas entregavam panfletos 
contando a história do Dia 
de Finados e mensagens de 
conforto, enquanto outras 
se dirigiam ao final do ce-
mitério, onde foi celebrada 
uma missa pelo arcebispo 
metropolitano da Paraíba, 
Dom Manoel Delson.

Os túmulos mais visi-
tados foram o do Padre Zé 
Coutinho e o da menina Ma-
ria de Lourdes. As petições, 
choro e admiração pela his-
tória do Padre Zé Coutinho 
e de Maria de Lourdes se 
misturavam entre as velas 
e flores deixadas ao pé dos 
túmulos. A paróquia Nossa 

Rachel Almeida
Especial para A União

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Visitação e orações marcam Dia 
de Finados nos cemitérios de JP

Senhora da Conceição foi a 
responsável por organizar 
as cinco missas do Cemité-
rio Senhor da Boa Sentença.  
No Dia de Finados também 
foi realizada nos cemitérios 
de João Pessoa e em alguns 
do interior do Estado a tra-
dicional campanha para ar-
recadar recursos destinados 
às obras sociais do Instituto 
São José, entre elas o Hospi-
tal Padre Zé, que é filantró-
pico, segundo a assessoria 

da Arquidiocese da Paraíba. 
Para receber as doações em 
dinheiro da população, fo-
ram colocadas urnas nas es-
tradas dos cemitérios.

Significado e devoção 
“A saudade é o amor que 

fica”. Essa foi a definição do 
Dia de Finados do arcebispo 
Dom Manoel Delson, que ex-
plicou que através da missa 
as pessoas iriam rezar em 
memória dos falecidos, com 

alegria e saudade. “Hoje é 
dia de relembrarmos tam-
bém a própria vida, para sa-
ber onde devemos caminhar 
nesse mundo, a fim de não 
nos desviarmos das expe-
riências felizes do amor, que 
dá sentido à nossa vida. Lem-
bramos dos entes queridos e 
celebramos o amor”, afirmou 
Dom Manoel Delson. Ele dis-
se ainda que todos devem 
evitar as desilusões, o egoís-
mo, as injustiças, a violência, 

os vícios, para se alimentar 
da esperança na vida eterna. 

A dona de casa Maria 
das Dores Pires sempre vi-
sita o túmulo de Maria de 
Lourdes, no Dia de Finados. 
A devoção veio da mãe, que 
segundo a dona de casa al-
cançou várias graças através 
da menina, e por esse moti-
vo ela acredita plenamente 
que todas as suas petições 
podem ser atendidas. “Nós 
sabemos do sofrimento 

dela, mesmo não saben-
do de tudo, sei que ela era 
empregada doméstica e foi 
acusada de roubar as joias 
que sumiram de sua patroa. 
Além de ser culpada injusta-
mente ela foi espancada até 
a morte e depois descobri-
ram que ela não tinha culpa 
nenhuma”, explicou. Maria 
das Dores Pires disse que a 
menina é muito querida por 
todos, porque “além de ter 
feito muitas graças” ela en-
sina sobre o amor, a justiça 
e o perdão. 

História 
A “memória dos mor-

tos” na celebração da missa 
existe desde o século IV. No 
século V, a Igreja dedicou um 
dia por ano para rezar pelos 
mortos. No século XI, os pa-
pas Silvestre II, João XVIII e 
Leão IX determinaram que a 
comunidade cristã dedicas-
se, anualmente, um dia pe-
los mortos. Desde o século 
XIII esse dia anual por todos 
os falecidos é comemorado 
no dia 2 de novembro. Um 
dia antes, 1º de novembro, 
a Igreja celebra o Dia de To-
dos os Santos, explicou a as-
sessoria da Arquidiocese da 
Paraíba. 

Segurança no mar

Corpo de Bombeiros reforça 
efetivo durante o feriadão

Festival Off Road Paraíba 
tem início hoje no Conde

O Corpo de Bombeiros 
da Paraíba está com grupos 
de militares em postos de 
salva-vidas em toda a orla 
marítima do Estado. O mo-
tivo é a presença de gran-
de número de banhistas, 
principalmente do interior, 
motivado pelo feriadão ini-
ciado ontem e que se esten-
de até domingo. No total, 
são cerca de 25 postos que 
contam com vários equipa-
mentos  de atendimento de 
emergência.

Além dos postos, du-
plas de salva-vidas estão 
percorrendo a praia, orien-
tando os banhistas. O Corpo 
de Bombeiros também está 
reforçando o número de 
viaturas, inclusive as ambu-
lâncias de resgate. 

No primeiro dia do 

plantão reforçado o Centro 
Integrado de Operações Po-
liciais (CIOP) do Corpo de 
Bombeiros não havia regis-
trado nenhuma ocorrência. 
De acordo com o plantonis-
ta, apenas um chamado foi 
feito para conter um enxa-
me de abelha em uma resi-
dência na cidade de Bayeux. 
Segundo ele, o extermínio 
do enxame somente é feito 
no período noturno, pois de 
dia as abelhas são agitadas.

O plantão do Corpo de 
Bombeiros ocorre em to-
das as regiões do Estado. O 
reforço no efetivo, com um 
total que ultrapassa os 600 
militares tem por objetivo 
prevenir ocorrências na 
área de combate a incêndio, 
atendimento pré-hospita-
lar e salvamento aquático. 
Os serviços de emergência 
continuam normalmente.

O reforço acontece 

principalmente nas cida-
des estratégicas, entre elas: 
João Pessoa, Cabedelo, Lu-
cena, Conde, Baía da Trai-
ção, Guarabira, Campina 
Grande, São Mamede, Patos, 
Sousa, Cajazeiras, Pombal e 
Catolé do Rocha.

Além do plantão para 
atender ocorrências aquáti-
cas, o Corpo de Bombeiros 
também manteve equipes 
nos cemitérios de João Pes-
soa, Campina Grande e tam-
bém em outras cidades do 
Estado. Nos campos santos 
que recebem grande núme-
ro de pessoas as equipes fo-
ram reforçadas. 

Para garantir a segu-
rança dos banhistas, em 
especial as crianças, estão 
sendo distribuídas pul-
seiras de identificação. Os 
bombeiros ainda estão 
orientando em relação à se-
gurança no mar. 

Com foco no desenvol-
vimento econômico e turís-
tico do Litoral Sul do Estado, 
o Festival Off  Road Paraíba, 
que acontece hoje, amanhã e 
domingo, vai além das com-
petições esportivas e inclui 
na programação atividades 
para todos os públicos. A es-
trutura montada no Circui-
to Palladino, no Conde, vai 
abrigar um espaço kids com 
recreação infantil, exposição 
de carros antigos, um stand 
para as mulheres, três con-
cessionárias, feira de negó-
cios automobilísticos e praça 
de alimentação. O acesso é 
gratuito para todas as pro-
gramações, exceto para as 
competições esportivas.  

Para o gerente da agên-
cia sul do Sebrae Paraíba, 
Cláudio Soares, além de 
atrair visitantes a partir do 
turismo de experiência que 
o festival promove, com pas-
seios para as famílias e ofici-
nas para o público feminino, 
o evento vai facilitar o acesso 
ao mercado de micro e pe-

quenas empresas do setor 
automobilístico. “A ideia é 
que os empresários tragam 
o que há de melhor em pro-
dutos e serviços para realizar 
negócios no Salão Off Road, 
daí a participação do Sebrae, 
cuja missão é promover a 
competitividade e o desen-
volvimento sustentável dos 
micro e pequenos negócios”, 
afirma Soares. 

O evento será aberto 
hoje, às 15h, com o Salão 
Off Road e a praça de ali-
mentação, e às 19h haverá a 
solenidade oficial. Amanhã 
começam as atividades com 
um passeio de veículos 4x4, 
para todas as idades, pela 
trilha dos Tabajaras, no Li-
toral Sul. Às 14h, terá início a 
programação voltada para as 
mulheres com a oficina de di-
reção 4x4, seguido do desfile 
de Mulheres Off Road e logo 
depois mais oficinas sobre as 
características dos veículos 
Off Road, troca de pneus nas 
trilhas e noções de mecânica.

De acordo com Ângela 

Lira, organizadora da pro-
gramação feminina, as 50 
primeiras mulheres que 
irão participar da oficina de 
direção vão ganhar meda-
lhas e brindes. “Teremos na 
pista um veículo Jimny e um 
Jeep Renegade, além do meu 
troller e outros dois veículos 
4x4”, disse. No domingo, as 
mulheres que participarem 
das atividades poderão com-
petir com os homens na pis-
ta oficial, na categoria light. 
Para essa prova é necessário 
inscrever-se previamente no 
site do evento e pagar a taxa 
de R$ 150,00.

Para as crianças, além 
da exposição de carros an-
tigos, haverá simuladores 
de kart, boliche, espaço 
kids e uma série de ativi-
dades recreativas. Todos os 
dias, no palco da praça de 
alimentação, os visitantes 
poderão assistir a shows 
como o do grupo paraiba-
no “ Abrad’Os Zoio”, que se 
apresenta hoje, após a so-
lenidade de abertura.

Grupos de militares em postos de salva-vidas fiscalizam e orientam os banhistas sobre segurança no mar

Foto: Evandro Pereira

Foto: Teresa Duarte

Evento acontece no Circuito Palladino, com  
competições esportivas e  atividades para 

todos os públicos 

No Cemitério da Boa Sentença, o maior da capital, milhares de visitantes foram prestrar suas homenagens aos familiares e amigos que já se foram 

Foto: Evandro Pereira
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Chegou a hora para os 
189.145 paraibanos que se 
inscreveram no Exame Nacio-
nal de Ensino Médio (Enem).  
No próximo domingo (5), os 
candidatos responderão a 
questões de Linguagens, Ciên-
cias Humanas e Redação, com 
cinco horas e meia de duração. 
No dia 12, será a vez de Mate-
mática e Ciências da Natureza, 
com quatro horas e meia de 
duração. Lembrando o Horá-
rio de Verão, os candidatos 
devem chegar com antecedên-
cia aos locais de provas.  Os 
portões serão abertos às 11h 
e fechados ao meio-dia, pon-
tualmente, seguindo o horário 
local. As provas deverão ser 
respondidas com caneta es-
ferográfica de tinta preta em 
material transparente. 

É obrigatório apresen-
tação de documentos com 
fotos, como identidade, car-
teira de motorista, cartei-
ra de trabalho, carteira de 
reservista ou passaporte. 
Lembrando que carteira de 
estudante não é considerado 
documento oficial. Em caso 
de documentos roubados, o 
candidato poderá apresen-
tar o Boletim de Ocorrência, 
porém a data do BO não pode 
ser superior a 90 dias

A divulgação do gabari-
to das provas realizadas no 
primeiro domingo acontece 
no dia 8 de novembro. Já o 
gabarito de provas realizadas 

Anézia Nunes
Especial para o jornal A União

Preparativos para as provas 
do Enem entram na reta final
Mais de 180 mil paraibanos devem fazer o Exame Nacional do Ensino Médio 2017 nos dois próximos domingos 

no segundo domingo será di-
vulgado no dia 16 de novem-
bro. De acordo com o Governo 
Federal, a divulgação do resul-
tado deve acontecer em 19 de 
janeiro de 2018.

Segurança reforçada
A Polícia Militar da Para-

íba vai reforçar o monitora-
mento da segurança do Enem, 
com instalação de três Centros 
de Comando e Controle, em 
João Pessoa, Campina Grande 
e Patos. A PM será responsá-
vel pelo policiamento exter-
no dos locais de aplicação de 
provas, com um total de 1.500 
policiais envolvidos e 320 via-
turas, além da escolta dos ca-
dernos de prova e de resposta, 
desde sua chegada ao Estado, 
até seu encaminhamento para 
correção.

A prova será aplicada em 
51 municípios paraibanos, to-
talizando 413 locais de provas 
monitorados pela PM, em to-
das as regiões do Estado, se-
gundo informações da Polícia 
Militar. “A PM utilizará todos 
os processos de policiamento: 
a pé, motorizado e inclusive 
com drones, envolvendo todos 
os Batalhões e Unidades Es-
pecializadas. A operação será 
realizada com policiais em fol-
ga, não interferindo no policia-
mento rotineiro. A corporação 
tem participado de reuniões 
com integrantes de outros es-
tados, a exemplo de encontros 
ocorridos no Ceará, São Paulo 
e Brasília”, ressalta o capitão da 
Polícia Militar, Onierbeth Elias.

As mudanças na edição 
2017 do Exame Nacional do 
Ensino Médio exigiram do Go-
verno Federal novas medidas 
de segurança. Como este ano 
as provas ocorrem em dois 
domingos consecutivos, e não 
mais em um só fim de semana, 
o Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) anun-
ciou, no último dia 19, uma 

simulação para testar a segu-
rança dos diferentes agentes 
responsáveis pelo transporte 
dos malotes e pela aplicação 
das provas.

Uma medida de seguran-
ça que será adotada neste ano 
são os detectores usados para 
identificar participantes que 
tentarem usar ponto eletrô-
nico, assim como aparelhos 
de transmissão, que, eventu-

almente, possam ter burlado 
a inspeção por meio de detec-
tores de metal. O novo recur-
so é um receptor avançado de 
detecção de campo próximo, 
capaz de acusar a emissão de 
sinais em radiofrequência de 
wi-fi, bluetooth, celulares e em 
transmissões ilegais.

Provas
Neste ano, a prova do 

Enem será personalizada, ou 
seja, os participantes rece-
berão cadernos de questões 
identificados com nome e nú-
mero de inscrição, informa-
ções que também passam a 
constar nos cartões de respos-
ta encartados. Até o ano passa-
do, os participantes recebiam 
o cartão de resposta separado 
e faziam a identificação com a 
cor de sua prova.

Como se preparar para o exame
Prestar exame é algo estressante 

tanto para o candidato quanto para 
sua família. Por isso é importante estar 
atento a alguns aspectos que podem 
ser óbvios, mas que não costumamos 
prestar muita atenção. Organizar o 
tempo de forma equilibrada é fator 
importante. Devemos considerar que a 
vida acontece para além do estudo, já 
que existe o trabalho para muitos, além 
das atividades cotidianas como refei-
ções, horas de sono, lazer, para todos. 
Portanto, no dia anterior à prova do 
Enem, comece revendo suas anotações.

Nos dias de provas, levante e 
faça uma atividade física leve, como 
aquecimento para este dia (alon-
gamentos, relaxamento, corrida ou 
caminhada de no máximo 1h); tome 
um bom banho e alimente-se, refei-
ções leves, mas reforçadas. Dê uma 
última olhada em suas anotações, 
naqueles pontos que considere ser de 
menos domínio. Saia com tempo para 
não se apressar e nem ficar afobado, 
chegando com antecedência de 30 
minutos ao local da prova. A última 
coisa que você não precisa é de uma 
crise de ansiedade.

“Geralmente as pessoas se veem 
na prova e quando têm a visualização 
do momento em que estão recebendo 
a prova, elas costumam visualizar 
dando branco ou costumam ficar 
muito ansiosas. É importante que, 
de véspera, os candidatos comecem 
a ter uma imagem deles realizando 
aquela prova com muita tranquilida-
de”, orienta o psicólogo Joacil Luiz.

Para o momento das provas, ele 
orienta que o candidato deve dá uma 
geral na prova, isto vai tranquilizá-lo, 
pois verá que sabe muitas questões e 
evitará que fique apavorado, ansioso 
e tenso com as questões que abordam 
o conteúdo que você domina menos. 

Procure responder antes as questões 
referentes a assuntos que você mais 
domina. Isso lhe dará segurança e 
autoconfiança.

“Respire adequadamente algu-
mas vezes. Sentado em seu lugar de 
prova, feche os olhos ou fixe em um 
ponto, inspire, deixando o ar entrar 
pelo nariz até sua barriga, segure por 
alguns segundos e expire, soltando 
o ar pela boca devagar. Repita este 
exercício três vezes seguidas e depois 
continue fazendo durante a prova, 
isto oxigena melhor seu cérebro, 
dando uma sensação de descanso 
e condições para pensar melhor”, 
aconselha Joacil.

Cuidados com a alimentação 
A nutricionista Alexsandra Araújo 

deixa claro que, na véspera da prova, 
é preciso deixar o celebro relaxado, fa-
zendo apenas atividades motoras com 
alimentação bastante balanceada, sem 
refrigerante, sem cafeína, sem muitas 
coisas doces, mais frutas, verduras e 
legumes, evitar comidas gordurosas. 
Ela lembra que o candidato jamais 
deve fazer a prova de estômago vazio. 
Alexsandra esclarece que mesmo que a 
pessoa seja do tipo que não consegue 
comer quando está ansioso, deve es-
forçar-se para fazer uma refeição leve.

“Estômago vazio pode resultar em 
hipoglicemia (baixa da taxa de glicose 
no sangue), ocasionando sonolência e 
dificultando a concentração, além de 
dar tontura, dor de cabeça, queda na 
pressão e fraqueza. Primeiro de tudo é 
seguir uma alimentação balanceada 
na semana anterior, mas ter o cuidado 
de não incluir algo muito diferente 
dos hábitos na véspera da prova e ter 
problemas gastrointestinais que com-
prometam a realização do processo”, 
explica a nutricionista.

SAibA MAiS

n Lápis, lapiseira, borracha, caneta de 
material transparente, livros, anotações 
e impressos gerais são proibidos. 
n Além disso, dispositivos eletrônicos, 
como calculadora, agenda eletrônica, 
celular, tablet, ipod, gravador, pen drive, 
mp3, relógio, receptores e transmissores 
de dados e mensagens também são ve-
dados.
 
n Candidatos com armas, óculos escu-
ros, bonés, chapéus, viseiras e gorros, 
se detectados, são desclassificados do 
processo seletivo. 

Fique atento

• Faça antes o percurso até o local de 
prova. Isso garante uma chegada sem 
estresse no dia da prova;

• Certifique-se de que esteja levando o 
seu documento original e com foto. Nem 
mesmo cópias autenticadas são aceitas;

• Caneta esferográfica preta em mate-
rial transparente e documento de iden-
tificação são indispensáveis. Vale levar 
também comprovante de pagamento e 
Cartão de Confirmação de Inscrição;

• Os portões abrem às 11h nos dias das 
provas e fecham às 12h pelo horário 
local;

•Chegue com antecedência para evitar 
perder o ano de estudo e dedicação;

•É permitido levar lanches para comer 
durante as provas, mas os alimentos 
industrializados, como biscoitos, salgadi-
nhos e iogurte precisam estar com as em-
balagens lacradas, e todos os itens serão 
vistoriados antes do ingresso na sala.

Algumas dicas de alimentação

* Consuma carboidratos, que são uma 
boa fonte de energia e combustível para 
o cérebro. Mas dê preferência aos ali-
mentos integrais, que são ricos em fibra 

e proporcionam saciedade prolongada e 
regularidade no trânsito intestinal.

*  Refeições pesadas exigem muita ener-
gia para a digestão e acabam deixando 
você sonolento, prejudicando a leitura e 
interpretação das questões. Além disso, 
evite alimentos muito gordurosos: eles 
retardam o esvaziamento gástrico e dão 
sono. Evite também coisas com muito 
sal, como batata frita. Isso só vai au-
mentar a sua sede e causar desconforto 
durante a prova.

* Não se esqueça de levar alimentos que 
deem energia para a prova. Leve frutas, 
água e um chocolate 70% cacau. A água 
é superimportante para se manter hidra-
tado todo o tempo. 

* Quem sofre de pressão baixa costuma 
ter o problema com mais frequência 
quando faz calor. Para evitar sentir-se 
mal por causa disso, tome muita água. 
Alimentos que contenham sal, como al-
guns tipos de biscoito, também podem 
ajudar.

* E quem costuma ter dor de barriga 
quando está nervoso? Quando estiver 
chegando a prova, evite alimentos que 
você já sabe que pioram este quadro. 
Os mais comuns são mamão, leite, 
ameixa, uva e iogurtes. E opte pelos 
opostos: maçã, banana maçã, limão, 
batata.

* No dia da prova, tomar um café da 
manhã leve com frutas, leite e deriva-
dos, escolher uma raiz como inhame, 
macaxeira, batata ou o famoso cuscuz 
com ovos. E para os que gostam um 
bom café preto que vai deixar mais es-
perto, pois a cafeína aumenta o estado 
de alerta necessário para a prova.

* No almoço fazer uma refeição bem 
leve, 30 min. antes de sair de casa para 
dar tempo de fazer a digestão e não 
sentir desconforto e sonolência na pro-
va. Sugestão de almoço: salada crua, 
arroz ou macarrão integral, frango ou 
peixe (nada de frituras) e uma fruta de 
sobremesa.

Alunos do 3º ano do Ensino Médio do Liceu Paraibano, em João Pessoa, intensificam a revisão do conteúdo para  enfrentar as provas do Enem 

Foto: Edson Matos
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Para chegar à grande decisão do Brasileiro, os Fantasmas terão de vencer o Cuiabá Arsenal, em João Pessoa

Após conquistar o oitavo 
título da Conferência Nordes-
te de Futebol Americano, ao 
derrotar o Ceará Caçadores 
(40 a 0), na Vila Olímpica Pa-
rahyba, no Bairro dos Esta-
dos, o João Pessoa Espectros 
foca as atenções na semifinal 
do Campeonato Brasileiro. A 
equipe vai encarar o Cuiabá 
Arsenal, no próximo dia 19, no 
Estádio Almeidão. Uma fase 
excepcional do representan-
te da Paraíba da modalidade, 
que vem fazendo história no 
esporte e aumentando o nú-
mero de torcedores e adeptos.

Não é à toa que na go-
leada em cima dos cearenses, 
a arquibancada do campo 
principal da Vila Olímpica 
Parahyba estava lotada, com 
uma torcida fiel, com faixas e 
muito incentivo e confiança 
nos Fantasmas. A ascensão, 
união e motivação da equipe 

fazem a diferença de um gru-
po, que vem acreditando que 
pode chegar ao título nacional, 
sendo reconhecido em todo o 
país.

 Para o treinador Kevin 
Veloso, os títulos conquista-
dos pelo grupo, que tem 30 
jogadores, reflete a seriedade, 
o respeito e colaboração de 
atletas que são aguerridos em 
todos os jogos, merecendo a 
confiança da torcida.

“Fomos adquirindo uma 
estrutura capaz de buscar os 
títulos em todas as competi-
ções. O grupo fica forte, a par-
tir do momento em que cada 
um faz a sua parte”, disse.

Ele ressaltou que a pre-
sença da torcida tem sido fun-
damental para levantar o as-
tral dos jogadores, que sentem 
o apoio dos familiares, amigos 
e simpatizantes. Eles compa-
recem em grande número, 
em todas as partidas.“Quando 
conquistamos o título nordes-
tino, fiquei emocionado com a 

receptividade dos torcedores, 
que lotaram a arquibancada, 
e fizeram a festa com os cam-
peões”, afirmou Kevin.

De acordo com o co-
mandante da equipe, o maior 
destaque do time é o setor de-
fensivo, que sofreu apenas 38 
pontos, além de fazer a maior 
pontuação, com 285. “Mon-
tamos um esquema que vem 
conseguindo bloquear a pres-
são dos adversários, conse-
guindo levar o menor número 
de pontos possíveis. O pessoal 
está assimilando a filosofia de 
jogo, e graças a Deus, a coisa 
está dando certo”, enfatizou.

Uma das estrelas da zaga 
paraibana, Flavinho Gouveia 
ressaltou que a garra, determi-
nação e a vontade de acertar, 
são fundamentos importantes 
para o sucesso da equipe. “Se 
cada um fizer a sua parte, os 
resultados aparecem. Nosso 
lema é um por todos e todos 
por um, dentro de campo”, dis-
se Flavinho.

Espectros foca na semifinal de 
olho em mais um título nacional 

Foto: Héliva  Wanderley

Até a metade do mês 
de novembro, o Sousa 
deve fechar o elenco para 
o Campeonato Paraiba-
no/2018, que terá início 
no dia 7 de janeiro. A di-
retoria corre atrás de re-
forçar a equipe. Alguns 
atletas já estão “apalavra-
dos” com o Dinossauro, 
faltando apenas a assina-
tura do contrato.

Alguns jogadores já 
estão definidos. São eles  
Nilson Júnior,  André Lima 
e Jádson Sergipano (za-
gueiros), Renato e Léo Aze-
vedo (laterais), Gleidson e 
Gustavo Henrique (volan-
tes), Cássio (meia) e Diego 
Alves (atacante). Para o 
diretor de futebol, Rafael 
Abrantes, o problema é que 
neste período, o mercado 
está muito agitado, com 

muita concorrência.
Segundo ele, existem 

especulações, mas a di-
vulgação só acontecerá 
mesmo após o acerto en-
tre as duas partes. “Não 
adianta anunciar, e não 
contratar, afinal, estamos 
no período de contrata-
ções, e todas as equipes 
estão buscando atletas de 
várias parte do país. Pelo 
que estamos avaliando, na 
metade do mês podemos 
fechar o grupo”, afirmou.

Sousa espera fechar
elenco ainda este mês
Wellington Sérgio  
sergionobre@yahho.com.br

Wellington Sérgio  
sergionobre@yahho.com.br

Wellington Sérgio  
sergionobre@yahho.com.br

Tigre reforçado

CSP aposta no retorno dos pratas da 
casa para fazer bonito no Paraibano

O Centro Sportivo Pa-
raibano (CSP) deve contar 
com os retornos de vários 
jogadores que passaram 
pelo clube, para as dispu-
tas do Paraibano de 2018, 
competição prevista para 
começar no dia 7 de janei-
ro. Voltam ao Tigre, o golei-
ro Wallace, os laterais Igor 
e Nelsinho, o lateral esquer-
do Rogério Sena, o volante 
Matheus Guará, os meias 
Carioca e Leandro, além do 
atacante Henrique.

As novidades ficam por 
conta de Careca (goleiro) e 
Tiago Bob (zagueiro), que 
pode ser o novo “xerifão” 
do time no Paraibano. A 
diretoria  quer conseguir 

reunir também atletas que 
foram das divisões de base 
do Tigre, e que estavam em 
outras equipes.

Para o presidente do 
clube, Josivaldo Alves, con-
tar com jogadores conhe-
cidos é melhor para traba-
lhar, principalmente pelo 
pouco tempo que terá na 
pré-temporada, já que co-
meça no próximo mês.

“Fica mais fácil para 
adaptação, entrosamento e 
planejamento do trabalho 
que vamos realizar. Vamos 
buscar os atletas que conhe-
cemos, e reunir um grupo 
eclético e experiente, com 
novos reforços, que ainda 
chegarão ao elenco”, frisou.

O treinador Léo Olivei-
ra, que terá como auxiliar, 
Tazinho, aposta na juventu-

de e no entrosamento dos 
jogadores que atuaram jun-
tos. Ele acha que isto pode 
fazer a diferença em campo. 
“Eles se conhecem e podem 

colaborar com o nosso tra-
balho na formação da equi-
pe. O CSP não vai apenas 
competir, mas brigar pelas 
primeiras colocações”, disse.   

Foto: Globo Esporte

Convocação para a Seleção Brasileira
Outra façanha que o time ain-

da comemora é a convocação de 9 
atletas paraibanos para defender a 
Seleção Brasileira, que fará um amis-
toso no próximo dia 16, diante da 
Argentina, no Estádio Mineirão, em 
Belo Horizonte. Foram relacionados 
Edvaldo Pezão, Flavinho Gouveia 
e Marcos Henrique (defesa), Diego 
Aranha (kicker) e Rodrigo Dantas, 
Ednaldo Massu, Everton Pingo, Heron 
e Lenin (ataque). Na avaliação de 
Kevin, a convocação destes atletas, 
é fruto do trabalho que o grupo vem 
realizando nos últimos anos, conse-
guindo títulos importantes para ficar 
entre os melhores do país.

“É um reconhecimento do es-
forço e da dedicação de um grupo 
de guerreiros, que vem fazendo um 
trabalho sério e vitorioso. Estamos 

torcendo pelo sucesso dos atletas 
paraibanos, em defesa da nos-
sa seleção”, comentou Kevin. De 
acordo com o treinador da equipe 
paraibana, os planos para a próxima 
temporada ficam para depois, já que 
o time continua focado na disputa 
do título deste ano, e não deseja 
atrapalhar o planejamento. 

Segundo ele, a expectativa é 
manter a base e reforçar ainda mais 
o grupo para obter outros títulos, já 
que alguns atletas podem deixar o 
João Pessoa Espectros, no final da 
temporada. “Cada ano, temos que re-
novar, mas queremos sempre somar, 
para ter opções em todos os setores. 
Acredito que estamos no caminho 
certo, e vamos trabalhar ainda mais 
pelo sucesso do esporte da Paraíba”, 
frisou o técnico paraibano.

João Pessoa Espectros vai 
enfrentar o Cuiabá Arsenal, 

na semifinal do Brasileiro

Diretoria do 
Sousa está tendo 
dificuldades em 

contratar, por causa 
da forte concorrência 

no mercado

O técnico Léo Oliveira acredita no entrosamento da equipe para surpreender
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Após a emocionante clas-
sificação do Flamengo para a 
semifinal da Copa Sul-Ameri-
cana, o jornal espanhol Marca 
se derreteu pela atuação do ga-
roto Vinícius Jr na partida con-
tra o Fluminense - vale lembrar 
que ele já está negociado com o 
Real Madrid e se apresenta ao 
clube estrangeiro em 2019. 

O diário ressaltou que o 
Fla perdia por 3 a 1 quando a 
joia da base entrou em cam-
po, no lugar do lateral Trauco, 
mas ganhou novo ânimo com 
a substituição e conseguiu 
buscar um empate por 3 a 3 
nos minutos finais, placar que 
garantiu os rubro-negros na 
próxima fase do torneio.

Vinícius não contribuiu 
diretamente com nenhum 
dos gols, marcados por Feli-
pe Vizeu (com assistência de 
Éverton Ribeiro) e William 
Arão (após cobrança de falta 
de Pará). Contudo, o Marca 
considerou que sua atuação 
foi decisiva para a reação fla-
menguista no Maracanã.

"Não lhe fizeram falta 
os gols e nem as assistências. 
Vinícius Jr se consagrou no 
clássico contra o Fluminense 
como um jogador completo, 
capaz de assumir um papel 
coletivo no pior momento do 
jogo para sua equipe", elogiou 
o periódico.

"Vinícius não decepcio-
nou Rueda. No clássico ca-
rioca, demonstrou ser um jo-
gador de equipe, um criador, 
uma peça básica. Não só so-
freu faltas, que segue sendo a 
principal estratégia dos rivais 
para pará-lo, como também 
aproveitou ao máximo a parti-
da", acrescentou. 

"Vinícius assumiu com na-
turalidade seu papel em cam-
po. Não buscou ficar roubando 
bolas e depois sair correndo de 
maneira desesperada. Pensou, 
equilibrou, fez os pilares da 
equipe crescerem e deu origem 
aos gols que no final deram a 
vaga ao Flamengo. O júbilo, a 
alegria e o reconhecimento vie-
ram depois", completou.

No Maracanã, foi Vinícius 
quem deu o passe para Éver-
ton Ribeiro dar linda assis-

Globo Esporte

Globo Esporte

Jornal espanhol destaca a 
atuação de Vinícius Junior
Marca não poupou elogios ao futuro craque do Real Madrid, que fez a diferença no Fla-Flu pela Copa Sul-Americana

Ronaldo lamenta a saída de jogadores

Elano agora se preocupa com Robinho

Aírton segue se
recuperando

Liga Mundial de Seleções começa a ser discutida na Fifa

Bicampeão da Liga dos Campe-
ões, o Real Madrid ainda não se 
encontrou nesta temporada. Mas, 
ao menos na competição atual, 
Cristiano Ronaldo tem se destaca-
do, apesar de atuações abaixo dos 
Merengues. Na última quarta-fei-
ra, o camisa 7 marcou o seu sexto 
gol no torneio na derrota diante do 
Tottenham, por 3 a 1, no Wembley. 
Ele foi o porta-voz da equipe, que 

deixa a desejar em experiência, de 
acordo com o próprio português. E 
explica. “Todos os jogadores que 
saíram no verão nos faziam mais 
fortes. Não é desculpa, mas joga-
dores como Pepe (agora no Besik-
tas), James (Bayern de Munique), 
Morata (Chelsea) nos faziam mais 
fortes. Os garotos são o futuro, 
mas são jovens e faz falta a expe-
riência” comentou Ronaldo.

Se tem alguém que sabe "consagrar" 
Robinho, este é Elano. Juntos, eles 
foram bicampeões brasileiros pelo 
Santos e também foram parceiros 
no Manchester City, da Inglaterra. 
Mas neste sábado, às 17h, na Vila 
Belmiro, eles se enfrentarão de um 
jeito diferente. Pela primeira vez, 
serão adversários sendo um deles o 
treinador. Comandante do Peixe nas 
últimas rodadas do Brasileirão, Elano 

tem a missão de fazer o time voltar 
a vencer após a derrota no clássico 
para o São Paulo. Além disso, terá 
que parar um ataque formado por 
Cazares, Fred e... Robinho.
Acostumado a dar passes e assis-
tências para Robinho, Elano até tem 
táticas para marcar o Rei do Drible, 
mas vai esconder até a hora da bola 
rolar e só os defensores do Alvinegro 
saberão.

Ainda não há data para Airton voltar 
a jogar, mas o volante do Botafogo 
deu mais um passo na recuperação 
pós-cirurgia na perna direita. Na 
manhã de ontem, o volante partici-
pou de uma atividade física com os 
outros atletas pela primeira vez desde 
a fratura na fíbula, no início de junho. 
Entretanto, não será agora que o 
meio-campista alvinegro participará 
de todas as atividades com o grupo. 
Ele terá uma rotina paralela até se 
reabilitar totalmente e poder estar 
em campo.
Airton sofreu a fratura, durante par-
tida contra o Flamengo, em Volta 
Redonda, pelo primeiro turno do 
Campeonato Brasileiro. Operado no 
mesmo dia, vem se recuperando com 
cuidado para tentar voltar a jogar 
ainda este ano. Nesta temporada 
ele vinha sendo titular quase sempre, 
mas somou apenas 15 jogos.

A possível criação de uma espécie de Liga Mundial de Seleções – um projeto que ampliaria a já definida Liga das Nações da Uefa – é o 
assunto palpitante nas reuniões recentes dos dirigentes do alto escalão do futebol mundial na Fifa. A ideia que já sera implantada pelos 
europeus após a Copa do Mundo é usar as datas de amistosos para disputar uma competição, com direito a separação dos países por 
divisões. A questão é que há uma aproximação da Uefa com a Ásia em busca de patrocínios e, por consequência, uma atratividade para 
que as seleções do continente embarquem no projeto. Com dinheiro envolvido, o interesse cresce. Na balança da aprovação da Fifa ao 
projeto está o argumento de que uma competição com as seleções de todos os continentes tiraria valor  da Copa do Mundo.

Curtas Foto: Lucas Figueiredo/CBF

tência para Felipe Vizeu fazer 
o 2º gol rubro-negro. Depois, 
a jovem promessa sofreu a 
falta que Pará levantou na 
área e William Arão cabeceou 
forte para empatar e garantir 
a vaga flamenguista.

O Marca encerra sua 
análise fazendo o mesmo 
que boa parte da torcida do 
"Urubu": querendo ver Viní-
cius Jr com mais minutos em 
campo. "Há uma unanimida-
de na torcida: todos querem 
que o adolescente brasileiro 
mais caro da história tenha 
um papel mais relevante em 
campo", ressaltou.

Foto: Gilvan Souza

Libertadores

Diretoria do Grêmio diz que não há 
favoritos na decisão contra o Lanús

Enquanto o Grêmio ti-
nha a seu favor larga vanta-
gem sobre o Barcelona-EQU 
pelo placar construído no 
primeiro jogo, o Lanús che-
gava ao intervalo da segun-
da partida contra o River, na 
outra semifinal da Liberta-
dores, perdendo por 2 a 1. 
Em uma reviravolta emocio-
nante, o time do sul de Bue-
nos Aires venceu por 4 a 2 e 
carimbou a vaga na decisão. 
O Tricolor perdeu na Arena, 
mas também levou. Segun-
do os gaúchos, será uma fi-
nal sem favorito entre times 
que guardam semelhanças 
até no "heroísmo".

Para o presidente Ro-
mildo Bolzan Júnior, o emba-
te entre brasileiros e argenti-
nos perde em "charme" com 
a ausência do River Plate. 
Contudo, credita todos os 
méritos ao Lanús pela forma 
como conquistou a chance 
de levantar o troféu da com-
petição pela primeira vez.

“Fica muito claro que 
são times parecidos, he-
roicos. Por isso é possível 
prever um confronto muito 
parelho. Vamos ter nessa 
partida o mesmo nível de di-
ficuldade que teríamos com 
o River. O Lanús venceu por 
absoluto mérito. Manifestou 
muito mais vontade de ga-
nhar. Isso abre o sinal verme-

lho. Vamos fazer um embate 
dificílimo. A final poderia ser 
mais charmosa entre River e 
Grêmio, mas será muito mais 
disputada entre Lanús e Grê-
mio” disse o mandatário.

O técnico Renato Gaú-
cho destacou a rivalidade 
Brasil x Argentina mais uma 
vez na decisão da Liberta-
dores. Serão dois confrontos 
que, segundo ele, vão "pe-
gar fogo". E nada de favori-
tismo. Portaluppi deu 50% 
de chances para cada lado, 
mas reforça que o adversário 
também possui defeitos a ser 
estudados pelo Tricolor.

"Brasil x Argentina. É 
pegado. Todo jogo é difícil, 
principalmente se tratando 

de uma final. Assisti ao La-
nús jogar e se chegou, tem 
qualidade. Tem todo nosso 
respeito, mas pode ter certe-
za que o Lanús respeita bas-
tante o Grêmio. Tem pontos 
fortes e fracos da mesma 
forma que o Grêmio". pon-
tuou Renato Gaúcho.

O comandante tricolor 
também tratou de colocar 
panos quentes a respeito de 
uma declaração do técnico 
do time argentino, Jorge Al-
mirón. Em entrevista ao ca-
nal Tyc Sports após a vitória 
do Grêmio por 3 a 0 sobre o 
Barcelona, em Guayaquil, ele 
afirmou que não seria "tão 
complicado" passar pelos 
gaúchos na final.

Aos poucos, Vinícius 
Júnior vem caindo nas 
graças da torcida do 

Flamengo e da imprensa 
espanhola, que espera 

vê-lo brilhar com a 
camisa do Real Madrid

Mesmo sem ter tido muitas chances com o técnico Reinaldo Rueda, o garoto Vinícius Junior vem mostrando seu talento  no Flamengo e provando porque foi contratado pelo Real Madrid
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Defendendo o forró
O cantor e compositor paraibano Alexandre Pé de Serra 
será uma das atrações do VIII Sarau Ranieri Barbosa, um 
evento de cunho filantrópico que acontece hoje. Página 11
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Programa “Macacos me Mordam – Ao vivo!” será apresentado hoje, na Funesc

O cantor e compositor Adeildo 
Vieira é o convidado do projeto “Ma-
cacos me Mordam – Ao vivo!”, que 
acontece hoje, às 18h, na Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba, em João 
Pessoa. Adeildo falará sobre a cena 
musical da Paraíba e de suas expe-
riências com o Musiclube. Projeto é 
conduzido pelo multiartista Pedro 
Osmar.

Programa de estreia foi no dia 16 
de junho, quando o convidado foi o 
cantor e compositor Milton Dornel-
las, com direito a bastante interação, 
no Centro de Documentação e Pes-
quisa Musical José Siqueira (com ca-
pacidade para 30 lugares). Na sema-
na seguinte, o convidado foi o cantor 
e compositor Escurinho.

Já passaram pelo projeto idealiza-
do por Pedro Osmar os seguintes no-
mes: José Enoch, Jessé Jel, Dida Fialho, 
Escurinho, Milton Dornellas, Paulo Ró, 
Piedade Farias, Jessé Jel, Arthur Pes-
soa e Jãmarrí Nogueira. O “Macacos 
me Mordam!” também é um programa 
(gravado) que vai ao ar às quintas-fei-
ras, na Rádio Tabajara FM 105.5.

Adeildo
O Brasil acabara de ser bicam-

peão do mundo, no Chile, quando nas-
ceu Adeildo Vieira. O menino franzi-
no queria ser jogador de futebol não. 
Logo cedo descobriu que seria artista 
mesmo! O cantor e compositor saiu 
da terra Natal, Itabaiana, no ano de 
1977, com 15 anos incompletos.

“Durante o período que vivi por 

lá, meu contato cultural com a cidade 
foi através do rádio. Por intermédio 
do rádio conheci grandes mestres da 
música nacional, como Luiz Gonza-
ga, Luiz Vieira, Orlando Silva e o Trio 
Nordestino”, disse ele. 

De lá para cá, acumulou premia-
ções na área musical. Foi primeiro 
lugar no Festival da Universidade da 
Paraíba (1997), com a música “Manus 
Manus”; terceiro lugar no Festival do 
SESC (1998), com a música “Cara de 
Santo”; Troféu Imprensa (2000), com 
o disco “Diário de Bordo”; primeiro lu-
gar no Festival do CEFET/PB (2004), 
com a música “Cais”. E por aí vai... 

Uma tragédia marca a vida de 
Adeildo. Seu pai - Edísio Vieira dos San-
tos - foi um maquinista da Rede Ferro-
viária Federal e faleceu no exercício do 
trabalho: o trem em que ele estava des-
carrilou, em 1975.  O artista mudou-se 
com a família para a capital paraibana, 
devido ao êxodo rural, em busca de no-
vas oportunidades, e uma vida melhor.

Em 1977, ele foi aprovado em um 
processo seletivo para cursar mecânica 
na Escola Técnica Federal da Paraíba. 
No ano de 1980, descobriu a música 
espontaneamente, enquanto cursava 

Engenharia Mecânica na UFPB. Obvia-
mente, largou tudo. ”O violão e a música 
mexeram demais com a minha cabeça e 
mudaram meus rumos completamente. 
Depois, fiz Jornalismo. Descambei por 
um bocado de caminhos”.

Sua primeira apresentação com 
show montado foi em 1983, no começo 
do ano, em Jaguaribe. Sozinho tocando 
canções de sua autoria. Um ano depois, 
já no Musiclube, fez ser primeiro show 
com banda, em 6 de junho de 1984. E 
essa década marca seu contato intenso 
com o Jaguaribe Carne, que é importan-
te na construção de sua carreira.

Segundo Adeildo, o Musiclube da 
Paraíba foi muito importante para a 
sua formação estética e política. Este 
movimento ensinou que o artista 
deve ter consciência de que, quando 
está no palco existe o público de um 
lado e os bastidores de outro.

Ele participou de um grupo cha-
mado Mama Jazz. Também foi uma 
criação de Pedro Osmar, junto com o 
artista africano Guilherme Semme-
do. E participou do seu CD “Diário de 
Bordo”, é de Guiné Bissau. Do grupo 
participaram, entre outros, Gláucia 
Lima, Guilherme Semmedo, Euclides 
Aguiar e Jorge Negão.

Em 2015, Adeildo com mais de 30 
anos de carreira prepara-se para uma 
nova etapa. Trata-se do CD África de 
Mim, em que ele aprofunda a relação da 
sua música com a cultura africana. O ar-
tista segue em frente, supera barreiras e 
adversidades. Ele persiste produzindo 
sua arte com talento, bom gosto e qua-
lidade. Mais recentemente, concluiu o 
mestrado em Jornalismo, apresentando 
dissertação sobre o Maestro Chiquito.

Adeildo Vieira nas 
ondas da Tabajara

O compositor Adeildo Vieira é o convidado de hoje do instigante programa radiofônico apresentado pelo guerrilheiro cultural e multimídia Pedro Osmar

O violão e a música mexeram 
demais com a minha cabeça e 

mudaram meus rumos 
completamente. Depois, fiz 

jornalismo. Descambei por um 
bocado de caminhos 

Jamarri Nogueira
Especial para A União

Foto: Edson MatosFoto: Divulgação
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Espetáculo será encenado às 17h, no Teatro Lampião, na programação da Jornada Internacional de Arte Cênica 

Grupo de Teatro Agreste 
se apresenta hoje na UFPB 

Fotos: Divulgação

Uma história de amor 
em tempos de intolerância, 
este é o tema abordado pelo 
espetáculo teatral ‘Agreste’, 
que se apresenta hoje às 17h 
no Teatro Lampião na UFPB. 
A peça está dentro da pro-
gramação da jornada inter-
nacional de arte cênica, com 
texto de Newton Moreno, um 
dramaturgo pernambucano, 
que retrata a incompreensão 
da sociedade patriarcal com 
suas regras e seus costumes 
ainda arcaicos, narrando a 
trajetória de um casal de la-
vradores que se conhecem 
no Sertão e constroem uma 
vida, em certo momento eles 

descobrem um fato que choca 
a sociedade e acabam sendo 
hostilizados. A sessão aconte-
ce no Teatro Lampião, locali-
zado na Universidade Federal 
da Paraíba, às 17h, e a entrada 
será gratuita. 

A atriz Fabíola Ataíde, 
integrante do espetáculo, re-
lata em entrevista ao jornal 
A União como é encenada a 
montagem. “A peça que sensi-
biliza o público, induz a refle-
xão sobre o comportamento 
e a forma que as pessoas têm 
de julgar as outras por suas 
escolhas e orientações, é um 
tema forte que toca a plateia e 
por se tratar de um texto dra-
mático ele possui uma drama-
turgia densa, onde surgem os 
preconceitos”, relatou.

Foi após um trabalho 
de conclusão do curso de 
bacharelado em Artes Cê-
nicas, que surgiu a obra, 
os atores aproveitaram 
este tema em evidência 
atualmente, e decidiram 
continuar o trabalho feito 
na Universidade. “Agreste” 
que já se apresentou em di-
versos festivais, a exemplo 
do “Soluar”, festival de tea-
tro de Mangabeira, em João 
Pessoa, e também apresen-
tações na sala “Preta” no 
Centro de Comunicação, 
Turismo e Artes da UFPB 
de mostras nacionais, onde 
o grupo encerrou as ex-
pressões de artes teatrais 
integradas.  “Estamos ten-
do uma resposta muito boa 

do público, que enfatizam a 
forma que colocamos estas 
situações tão presentes na 
sociedade”, disse Fabíola.

A equipe está no merca-
do desde o início do ano de 
2017, com apresentações e 
temas diversos, mas este as-
sunto está dando que falar. 
“A gente sempre diz que o 
preconceito está diminuin-
do, porém percebemos que 
ainda existe intolerância 
em cada um de nós, houve 
mudanças, mais ainda es-
tão constantes, é uma ques-
tão que precisa ser falada. 
Durante a apresentação, 
existem momentos em que 
nos emocionamos e outros 
que a gente rir, as pessoas 
que assistem ao espetáculo 

chegam a dar risadas de al-
gumas cenas, mas logo após 
eles percebem que aquela 
situação engraçada se tra-
ta de um sofrimento ou de 
uma humilhação de um ser 
humano”, finaliza a artista 
destacando a importância 
deste assunto. 

A proposta da apresen-
tação é analisar e questio-
nar como as pessoas vivem 
diante das indiferenças dos 
outros, utilizando da dra-
maturgia que foca no dia a 
dia da sociedade do Agres-
te, que precisa viver diaria-
mente estes fatos, buscan-
do o respeito referente às 
escolhas dos próximos. Na 
direção Everaldo Vasconce-
los e em cena os atores João 

Fernandes, Railson Almei-
da, Maria Betânia e Fabíola 
Ataíde.

Inscrições abertas

Fronteira Festival recebe filmes documentais e experimentais 
As inscrições gratuitas 

já estão abertas para filmes 
documentais e experimen-
tais de cineastas de todo o 
mundo que queiram parti-
cipar das mostras competi-
tivas e especiais do Frontei-
ra – Festival Internacional 
do Filme Documentário e 
Experimental (FFF), cuja 
4ª edição a Barroca Filmes 

realizará na cidade de Goiâ-
nia (GO), entre os dias 12 e 
21 de abril de 2018. Para 
efetuá-las, os interessados 
devem acessar o site www.
fronteirafestival.com até 
4 de janeiro.

No caso das mostras 
competitivas, serão acei-
tos filmes de todo mundo, 
em qualquer metragem, e 

que tenham sido realiza-
dos a partir de janeiro de 
2017. Cada realizador pode 
inscrever quantas produ-
ções desejar, além de se-
rem aceitas inscrições de 
filmes work-in-progress, ou 
seja, que estejam em fase 
de montagem ou finaliza-
ção. O Troféu Fronteira será 
concedido para as seguintes 

categorias: Longa-metra-
gem: Melhor Filme - Júri Ofi-
cial; Prêmio Especial do Júri 
- Júri Oficial; Melhor Filme 
- Júri Popular. Curta-metra-
gem: Melhor Filme - Júri Ofi-
cial; Prêmio Especial do Júri 
- Júri Oficial; Melhor Filme 
- Júri Popular. No entanto, 
os filmes inscritos também 
podem integrar mostras de 

caráter não competitivo.
O principal objetivo da 

Barroca Filmes com a reali-
zação do Fronteira é difun-
dir a produção audiovisual 
que desafia os limites de gê-
neros, propondo novos mo-
dos de percepção e apreen-
são do mundo, entendendo 
o cinema como prática polí-
tica e artística. O intuito do 

Festival também é o de exi-
bir uma produção cinemato-
gráfica contemporânea, que 
não está nos catálogos das 
grandes salas de exibição, 
mas que representa a diver-
sidade e a riqueza do mun-
do audiovisual e apontam 
para um vislumbre do futu-
ro do cinema enquanto arte 
viva, mutante e pulsante.

Cinema do mundo
Uma característica conside-

rada importante do Fronteira 
tem sido a de não apenas trazer 
ao público brasileiro premiè-
res mundiais, latinas e brasileiras, 
mas também permitir o convívio 
com destacados cineastas e per-
sonalidades da vanguarda e do 
experimentalismo audiovisual, 
a exemplo de convidados como 
Abigail Child (Estados Unidos), 
Sylvain George (França), Boris 
Lehman (Bélgica) e dos brasileiros 

Vincent Carelli e Andrea Tonacci, 
presentes nas últimas edições.

Na edição de 2017, o Festival 
exibiu 66 filmes, entre curtas e 
longas-metragens, distribuídos 
em 30 sessões. Os filmes progra-
mados para as mostras competiti-
vas vieram de 21 países, dentre os 
quais os Estados Unidos, Japão, 
Reino Unido, Colômbia, Bolívia, 
Líbano, Qatar, Camboja, Bulgária 
e Filipinas. 

Já para a edição de 2018, 

além das mostras competitivas 
de curta e longa-metragem, a 
comissão de seleção da 4a edi-
ção do Fronteira também fará a 
escolha dos filmes que irão com-
por a já tradicional Cadmo e o 
Dragão – mostra fixa, sem caráter 
competitivo, dedicada a filmes 
desobedientes produzidos em 
Goiás. As inscrições de trabalhos 
dos realizadores goianos estão 
abertas no site do evento até 4 
de janeiro do próximo ano 2018. 

SERVIÇO 
n Evento: Edição 
Internacional da 
Jornada de Pesquisa 
em Artes Cênicas 
n Grupo Teatral: 
Agreste (Malva-Rosa)
n Data: Hoje
n Horário: 17h
n Local: Ruínas Do 
Teatro Lampião - UFPB
n Endereço: Cidade 
Universitária, Castelo 
Branco III, João 
Pessoa-PB.
n Entrada: Gratuito

Leonardo Andrade
Especial A União

Elenco do espetáculo conta 
com os atores João Fernandes, 
Maria Betânia, Fabíola Ataíde 
e Railson Almeida 
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Talento

Quinze para as onze, antes do horário predeter-
minado. O Sr. XL de 9 abre a porta de casa às pressas, 
e sai para ir à farmácia. Está nervoso. A enxaqueca o 
exaspera, levando o aflito cidadão a transgredir as 
novas regras de mobilidade humana. É descoberto – e 
multado – porque usou, de forma inadequada, a rota 
individual mensal, estabelecida pelo controle social 
metropolitano. O percurso estava correto. O horal é 
que fez soar o alarme, na sala de locomobilidade. 

Na terceira transgressão, o Sr. de 9 permanecerá 
em prisão domiciliar por trinta dias, para ajustamen-
to de conduta. A segunda falta fora quase idêntica à 
primeira. Nesta, o padeiro aposentado saiu de sua 
residência dentro da escala prefixada, mas esqueceu 
o aparelho celular e, sem as coordenadas privativas, 
prefiguradas pelo sistema de posicionamento muni-
cipal, errou o caminho, tendo o corpo flagrado pelos 
satélites hélio-síncronos. “Azar”, justificou.

Há um aplicativo para emergências. Basta es-
pecificar o tipo de problema e solicitar correção no 
percurso previamente aprovado pelo conselho de 
monitoramento residencial. Nem sempre funciona, 
mas este é o procedimento a ser adotado. Ocorre que 
o Sr. de 9, além de intensa dor de cabeça, estava de 
saco cheio com o bureau municipal, cujos protocolos 
lhe corroeram a paciência, no longo processo de me-
morizar os números do manual de deslocação.

A propaganda oficial assegura que a qualidade 
de vida estacionou em um nível considerável, depois 
que as cidades de grande e médio portes foram des-
membradas em milhares de distritos, cada um com 
sua própria jurisdição, embora estejam todos subor-
dinados ao poder central, em Capzília. Igual modo, 
os pequenos burgos também foram completamente 
equalizados, para adequarem-se aos recentes parâ-
metros funcionais de engenharia e arquitetura. 

O gerenciamento eletrônico intensivo dos muní-
cipes, nas ruas e avenidas, entrou em vigor logo após 
a padronização completa das calçadas. Foram remo-
vidos do passeio todos os obstáculos, iniciando pelos 
desníveis, até a eliminação total de postes, placas, 
canteiros, automóveis e latas de lixo. A implantação 
de circuitos integrados hipodérmicos, destinados à 
fiscalização de itinerários, completou o processo ra-
dical de ressocialização obrigatória.

Não houve muita resistência. A fase mais difícil 
foi a drástica uniformização habitacional. Reformas 
e construções, para atender à demo-normalização 
do acesso à moradia, transformou a vida em um pe-
sadelo. Os trovões dos desabamentos e as tempesta-
des de poeira vararam dias e noites, assombrando os 
acampamentos coletivos. O estresse e a alergia res-
piratória ceifaram muitas vidas, porém, arrazoaram, 
“toda mudança de paradigma requer sacrifícios”.

“Há regras e pessoas em demasia, para tão cur-
ta memória e ândito exíguo”. O argumento do Sr. de 
9 não convenceu o ríspido togado, que o fitava com 
maus bofes, durante o interrogatório no tribunal de 
idiossincrasias civilizacionais. “Se o Sr. for autuado 
pela terceira vez, será preso e, caso haja reincidência, 
será recolhido, em caráter definitivo, aos conjuntos 
correcionais, na rubrica ‘ameaça potencial’ à norma-
tização da vida”. A martelada percutiu nas paredes.

O quarto 
passo de 9

em destaque
Crônica

William Costa
wpcosta.2007@gmail.com

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Em cartaz

Serviço
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Músico Alexandre Pé de Serra se 
apresenta em Sarau hoje, em JP

Destaque

A oficina de Cinematografia Digital oferecida pelo 
projeto CineSesc tem data e hora marcada, de 21 a 23 de 
novembro, das 14h às 16h. A oficina é gratuita, e é neces-
sário apenas preencher o formulário de inscrição que já 
se encontra disponível no setor de Cultura do Sesc.

Por meio de exercícios e simulações na sala, a oficina 
vai explicar os conceitos da Cinematografia Digital, o pen-
samento fotográfico e como fazer a tradução do roteiro 
para a imagem.

Esta oficina será ministrada por Leandro Cunha, ci-
neasta que já contribuiu com mais de setenta filmes nas 
mais variadas funções. Ele é mestre em Comunicação 
pela UFPB, especialista em Fotografia e com experiência 
em licenciatura em diversas áreas, desde a Sociologia até 
a Gestão e Negócios em Fotografia passando, claro, pelo 
Cinema, Publicidade, Ficção e Documentário.

A atividade é uma realização do setor de Cultura do 
Sesc, que fica localizado na Rua Desembargador Souto 
Maior, 281, 2º andar. Mais informações podem ser obti-
das pelo telefone (83) 3208-3158, das 12h às 18h.

Sesc abre inscrições para 
oficina gratuita de cinema

Defensor do autêntico forró regional, 
o cantor e compositor paraibano Alexan-
dre Pé de Serra será uma das atrações do 
VIII Sarau Ranieri Barbosa, um evento de 
cunho filantrópico promovido pelo ativista 
cultural Ronaldo Barbosa e que acontece 
hoje, a partir das 17h, no Bar Bessa Grill 
Praia, localizado na cidade de João Pes-
soa. Na ocasião, o público ainda assistirá 
as apresentações do sambista Preto Neto, 
guitarrista Zé Filho, da dupla sertaneja 
Paulo Sérgio e Daniel, das cantoras Elaine 
Pessoa e Evla Bertoldo, além das participa-
ções especiais dos sanfoneiros Joab Dantas 
e Betinho e da cantora Gitana Pimentel. O 
ingresso é um quilo de alimento não pere-
cível, que será distribuído para instituições 
assistenciais situadas na cidade.

Durante o Sarau, que homenageia o 
irmão do ativista cultural Ronaldo Barbo-
sa, o músico Alexandre Pé de Serra estará 
acompanhado de sua banda, formada por 
mais seis integrantes. “Vou cantar 10 mú-
sicas, das quais quatro autorais, intituladas 
de ‘Só saudade’ (forró), ‘Chão de estrelas’, 
‘Felicidade é você’ e ‘Matuto cheiroso’, essas 
três xotes. As demais vão representar um 
passeio por canções de Luiz Gonzaga, Trio 
Nordestino e Dominguinhos”, antecipou o 
artista para o jornal A União. 

Além de cumprir agenda de shows, 
Alexandre Pé de Serra informou que se pre-
para para trabalhar no projeto de produzir 
o seu sétimo álbum, cujo título deverá ser 
‘Bola de sabão’, um xote composto em par-
ceria com o pernambucano Walter Lins. Ele 
disse que pretende entrar em estúdio, loca-
lizado na cidade de Recife (PE), para a gra-
vação a partir do mês de janeiro de 2018. 
“Vou gravar 13 músicas, das quais seis au-
torais e o restante em parceria com outros 
compositores, que são Targino Gondim, 
Ilmar Cavalcante e Nanado Alves. Espero 
lançá-lo no próximo ano, em turnê pelo 
Nordeste, que vai começar por cidades do 
Pajeú pernambucano até chegar em João 
Pessoa”, disse o artista.

Natural da cidade de João Pessoa, mas 
com raízes fincadas em Serraria, município 
localizado na região do Brejo da Paraíba, 
Alexandre Pé de Serra sempre fez questão 

de exaltar o “legítimo forró do Nordeste”, 
ao longo dos 17 anos de carreira, durante a 
qual já gravou, no que classifica como sendo 
o seu “matulão discográfico”, seis CDs e dois 
DVDs, sendo o primeiro para registrar os 
seus 15 anos de estrada e o outro, no gênero 
documentário, gravado em Monteiro, cidade 
que considera “terra das suas inspirações” e 
que fica encravada no Cariri do Estado.

Dono de um estilo único, que alia o 
canto ao ato de declamar, Alexandre Pé 
de Serra não se limita apenas ao forró e 
xote, mas também transita pelo xaxado, 
arrasta-pé e o baião, entre outros gêne-
ros da música popular nordestina. “Sou 
um legítimo seguidor dos mestres Luiz 
Gonzaga, Jackson do Pandeiro e Domin-
guinhos, dentre outros. E, também, sou 
fiel às minhas origens forrozeiras”, con-
fessou ele, que ainda possui um jeito sim-
ples e singular de interpretar as músicas 
e até no processo de composição. 

Defensor do gênero autêntico, Ale-

xandre Pé de Serra não gosta daquela 
versão que se passou a denominar, popu-
larmente, como sendo forró de plástico. 
No entanto, o músico foi ponderado, ao 
abordar a questão. “o Sol nasce para to-
dos. Cada um canta o seu estilo, mas eu 
sou fiel ao forró de raiz e, com isso, pre-
servo a minha cultura”, disse ele. 

SERVIÇO 
n Evento: VIII Sarau Ranieri Bar-
bosa
n Atrações: Vários cantores
n Data: Hoje 
n Hora: 17h 
n Local: Bessa Grill, em João 
Pessoa
n Endereço: Rua Artur 
Monteiro Paiva, n0 1190, Bessa 
n Ingresso: Um quilo de alimen-
to não perecível

Com uma carreira consolidada, o artista faz questão de ressaltar que é defensor do forró autêntico

THOR RAGNAROK - (EUA 2017). Gêne-
ro: Ação. Duração: 210 min. Classificação 
indicativa: 12. Direção: Taika Waititi. Com:   
Chris Hemsworth, Tom Hiddleston. Sinopse:  
Thor está preso do outro lado do universo. 
Ele precisa correr contra o tempo para voltar 
a Asgard e parar Ragnarok, a destruição de 
seu mundo, que está nas mãos da poderosa 
e implacável vilã Hela. Centerplex1/2D: 
15h15(DUB) 18h, 20h45 (LEG). Centerple-
x3/3D: 16h (DUB). Centerplex3/3D: 18h45, 
21h30 (LEG). Manaíra5/3D: 12h, 15h(DUB),  
18h, 21h (LEG). Manaíra9/3D: 13h, 19h(-
DUB),  16h, 22h (LEG). Manaíra10/3D: 14h, 
17h, 20h, 23h(LEG). Mangabeira1/3D:13h15, 
16h15, 19h15, 22h15 (DUB). Mangabeira5/
3D:12h15, 15h15(DUB), 18h15, 21h15 (LEG). 
Tambiá4/2D: 15h15, 17h45, 20h15(LEG).
Tambiá5/3D: 15h30, 18h, 20h30(DUB). 
Tambiá6/2D: 15h45, 18h15, 20h45(DUB).    

A NOIVA - ( EUA 2017). Gênero: Terror. 
Duração:135 minutos. Classificação indica-
tiva: 14. Direção: Svyatoslav Podgayevskiy. 
Com:Vyacheslav Chepurchenko, Aleksandra 
Rebenok. Sinopse: Nastya (Victoria Agalako-
va) é uma jovem mulher que viaja com seu 

futuro marido para a casa da família dele. 
Logo após chegar, ela percebe que a visita 
pode ter sido um erro terrível. Manaíra2/2D: 
14h20, 19h15(DUB), 16h55, 21h30(LEG).  
Mangabeira4/2D:15h30, 18h, 20h45 (DUB).

ALÉM DA MORTE –  (EUA 2017) Gênero: 
Suspense. Duração: 149 minutos. Classificação 
indicativa:14. Direção: Niels Arden Oplev. Com 
Ellen Page, Diego Luna Sinopse: Na esperança 
de fazer algumas descobertas, estudantes 
de medicina começam a explorar o reino das 
experiências de quase morte.Tambiá2/2D: 
20h35(DUB).   

GABRIEL E MONTANHA - (NAC 2017). 
Gênero: Drama. Duração: 211 minutos. 
Classificação indicativa: 12. Direção:  Fellipe 
Barbosa. Com:  João Pedro Zappa, Caroline 
Abras. Sinopse: Gabriel Buchmann (João Pe-
dro Zappa) tinha um grande sonho: conhecer 
a África. Entretanto, mais do que visitar seus 
pontos turísticos ele desejava conhecer como 
era o estilo de vida do africano, sem se passar 
por turista, Desta forma, decide encerrar sua 
viagem ao mundo. Manaíra10/3D: 13h20, 
14h15, 19h, 21h45 (NAC).

O ESTADO DAS COISAS - (EUA 2017). 
Gênero: Comédia , Drama. Duração: 141 
minutos. Classificação indicativa: 12. Dire-
ção:  Mike White. Com:  Ben Stiller, Austin 
Abrams. Sinopse: Brad (Ben Stiller) possui 
uma carreira lucrativa e uma vida familiar 
feliz, mas isso não é o bastante. Ele está 
obcecado em ser o mais bem-sucedido entre 
os seus ex-colegas de escola. Manaíra11/2D: 
13h10, 18h30(LEG).  

DEPOIS DAQUELA MONTANHA - (EUA 
2017). Gênero: Drama, Ação. Duração: 147 
minutos. Classificação indicativa: 12. Dire-
ção:  Hany Abu-Assad. Com:  Kate Winslet, 
Idris Elba. Sinopse: Uma jornalista que está 
indo preparar seu casamento e um doutor 
voltando de uma conferência médica, após 
o cancelamento de um voo os estranhos 
decidem fretar um jatinho. Durante a via-
gem o piloto sofre um ataque cardíaco e o 
avião cai em uma montanha. Um romance 
começa a ganhar força enquanto eles tentam 
sobreviver. Centerplex4/3D: 15h45, 21h30 
(DUB),   18h15, 21h (LEG). Manaíra4/3D: 
19h45, 22h10 (LEG). Manaíra11/3D: 15h45, 
21h10 (LEG).
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Diversidade

sucesso

Vanessa da Mata 
chega a João Pessoa 
com sua nova turnê 
“Caixinha de Músi-
ca”. O show acontece 
hoje na Domus Hall. 
A cantora já acumula 
15 anos de carreira, 
somando muitos hits 
em seu currículo, tais 
quais  “Não me Dei-
xe Só”, “Ainda Bem”, 
“Vermelho”, “Sim” e 
“Ai, Ai, Ai”, que serão 
relembrados hoje à 
noite no show. Os 
ingressos estão sendo 
vendidos nas bilhete-
rias da casa.

Carmem Eleonôra Amorim arrasando em viagem pela Ásia

Bianca Medeiros desfrutando das belezas naturais de Goiás

Hoje acontece em João Pessoa o lança-
mento do grupo Electro in Sax, um projeto 
que vai unir música eletrônica com o ro-
mantismo do saxofone. Os DJs Eric Furno e 
Gabriel Benévolo e Neném do Sax se apre-
sentam a partir das 21h no Emporium 42, 
em Manaíra. A noite promete.

Bianca Medeiros não para. Depois de 
passar uns dias em Alagoas e logo em se-
guida na Bahia, ela já viajou para Goiás. A 
linda e carismática paraibana esteve cur-
tindo as delícias da Chapada dos Veadeiros 
nesta semana. Bom demais!

expectativa

Trip

Arlênia Pequeno, Be-
renice Julinda Ribeiro 
Coutinho, Carminha 
Moura, Ernani Aleixo 
Arrais Filho, Fábio 
Cezário da Silva Farias, 
Felipe Amorim, Hél-
via Toscano de Brito, 
Henri Netto, Jackeli-
ne de Sousa Rocha, 
Jeane Monteiro de 
Pontes, João Gonçal-
ves, Ludmila Gouveia, 
Marta Sousa Nóbrega, 
Miguel dos Santos, 
Oswaldo Pessoa Jure-
ma e Ricardo Pessoa 
de Miranda Freire. 

Parabéns

Instituído pela Unesco, o Dia Mundial da 
Filosofia é celebrado 18 de novembro. Em 
João Pessoa, a Nova Acrópole promoverá 
um evento com o tema “O trabalho como 
ferramenta de transformação do ser humano 
e da sociedade“ em homenagem à data no 
Teatro Ednaldo do Egypto, às 20h. A noite será 
preenchida com uma palestra seguida de uma 
apresentação de música clássica.  O melhor 
de tudo: de graça. 

cultural
Foto: Dandara Costa

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

conFIrMaDo
A banda Velser, 

formada por João 
Paulo Cordeiro, Ter-
cilio Cruz, Marcelo 
Lira e Ian Bustorff, é 
atração confirmada 
no Unique Barbecue, 
que acontecerá no 
próximo dia 11 em 
Camboinha. O even-
to, que está marcado 
para as 14h, será 
open food e open 
bar. Os ingressos 
estão à venda no site 
ingressando.com.br 

A banda Velser confirmou presença no Unique Barbecue

Rose Costa, Gláucia Silveira, Ildenir Palitot e Roselma Virgulino alegrando a coluna

bLacK FrIDaY

Para incentivar 
a prática da língua 
estrangeira, a Minds 
Idiomas, que é reco-
nhecida por sua me-
todologia de aprendi-
zagem rápida e dinâ-
mica, entra no clima 
da “Black Friday” 
e passa a oferecer 
vantagens aos futuros 
alunos. No mês de 
novembro, a escola 
conta com mensalida-
des com valores fixos 
durante todo o curso 
e matrícula grátis.  A 
Minds em João Pes-
soa fica localizada na 
Av. Senador Ruy Car-
neiro, 250, no bairro 
de Miramar.

Muitas felicidades a Felipe Amorim, que hoje muda de idade

Você já assistiu a algum desses seriados: The Sopranos, 
The Wire, Breaking Bad, Mad Men ou Seinfeld? Ainda não? 
Pois está na hora de começar uma maratona em frente à TV 
porque, de acordo com a revista Rolling Stone, elas formam 
o top 5 das  melhores séries da história. Game of Thrones, 
The Walking Dead, Sex and the City, Friends, Lost e The 
Simpsons também figuram a lista das 100 melhores séries 
de todos os tempos.

nesta semana, um desertor norte-coreano anunciou 
ao congresso dos eua que o seu país poderia ser toma-
do por uma rebelião cujo intuito seria derrubar Kim Jon-
g-un. “embora na superfície Kim Jong-un pareça ter 
consolidado seu poder através deste reino do terror, si-
multaneamente há mudanças grandes e inesperadas 
na coreia do norte”, informou Thae Yong-Ho, um dos 
mais altos funcionários a desertar recentemente.

ui!
O eau de parfum 

“My Lily” é a melhor 
fragrância feminina do 
ano, consagrada pelo 
prêmio Abihpec Beleza 
Brasil 2017.

“No Boticário, traba-
lhamos em fórmulas 
que despertam emo-
ções, que transformam 
o momento de alguém 
em um instante mági-
co. Receber um prêmio 
como esse nos mostra 
que, com My Lily, con-
seguimos isso de fato”, 
concluiu Jean Bueno,  o 
gerente de perfumaria 
da empresa.

scosta.dandara@gmail.com

LUCILLE BALL ROGER BUSSy-RABUTINmeioColuna   do

por Dandara Costa

 É preciso ter muita força para 
dizer moribundo o mesmo que se 

diria com saúde                                                                                                                                           

 Evite desencorajar-se: mantenha 
ocupações e faça do otimismo 

a maneira de viver. 
Isso restaura a fé em si                                                                                                                                           

Foto: Reprodução

Foto: Arquivo

Errata: na edição da Coluna do Meio da quinta-feira (2) 
informamos que a Semana Inova do Iesp duraria até a pró-
xima sexta, quando na verdade ela acontecerá do dia 6 a 
10 de novembro.
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"Salvação"
Ministro do Planejamento, Dyogo Oliveira, disse que uma folga 
maior para a realização de despesas só será alcançada com a 
reforma da Previdência  Página 14 Fo
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Além de João Pessoa e Campina, terminais de Recife, Maceió, Aracaju e Juazeiro do Norte também estão na lista

Oito consórcios foram au-
torizados a iniciarem estudos 
de viabilidade técnica, econô-
mica e ambiental nos 13 aero-
portos qualificados, em agosto 
passado, pelo conselho do Pro-
grama de Parcerias de Investi-
mentos (PPI), para serem con-
cedidos à iniciativa privada.

 De acordo com o edital, os 
estudos dos consórcios selecio-
nados  terão os valores ressar-
cidos pelos futuros vencedores 
dos leilões de concessão. O es-
tudo de viabilidade seleciona-
do do bloco de aeroportos do 
Nordeste terá o valor máximo 
de ressarcimento de R$ 30,7 
milhões e incluem os terminais 
do Recife (PE), de Maceió (AL), 
Aracaju (SE), Juazeiro do Norte 
(CE), João Pessoa e Campina 
Grande (PB).

Para o bloco de Mato 
Grosso, composto pelos ae-
roportos de Cuiabá, Rondo-
nópolis, Alta Floresta, Sinop e 
Barra do Garças, o limite para 
ressarcimento do estudo téc-
nico será de R$ 22,8 milhões. 
Para os aeroportos de Vitória 
(ES) e Macaé (RJ), o valor é de 
R$ 11,5 milhões. Os 13 aero-
portos poderão ser concedidos 
à iniciativa privada individual-
mente ou em bloco, decisão 
que será tomada de acordo 
com o resultado dos estudos 
apresentados. Os grupos auto-
rizados terão prazo de 120 dias 
para a elaboração e conclusão 
dos estudos ao Ministério dos 
Transportes, Portos e Aviação, 
que servirão para subsidiar a 
modelagem das concessões dos 
aeroportos.

Governo autoriza estudos de 
concessão de aeroportos na PB

Avanço no SUS

Câmara de João Pessoa aprova criação 
do Prontuário Eletrônico de Pacientes

Foi aprovado por una-
nimidade na Câmara Mu-
nicipal de João Pessoa a 
criação do Prontuário Ele-
trônico de Pacientes (PEP) 
na rede municipal de saúde, 
projeto de autoria do ve-
reador Leo Bezerra (PSB). 
O PEP será identificado 
pelo número do cartão do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) do paciente.

O parlamentar ressal-
ta que o PEP é necessário 
para que haja, de forma 
integrada, um acompa-

nhamento do histórico 
dos pacientes. A partir da 
criação deste sistema di-
gital os serviços de saúde 
do município poderão ser 
acompanhados nas diver-
sas unidades.

Além disso vai ser pos-
sível contar com os seguin-
tes dados: histórico dos 
pacientes, resultados de 
exames e disponibilidade 
de medicamentos para o 
tratamento da enfermida-
de. A integração de dados 
vai oferecer ganho na qua-

lidade de vida, tanto para 
os profissionais da área, 
como para os cidadãos.

O envio de resultado, 
laudo, receita, guia, au-
torização e o registro de 
internação de saúde, por 
meio eletrônico, serão ad-
mitidos mediante uso de 
assinatura eletrônica, sen-
do obrigatório o cadastra-
mento prévio junto ao SUS.

A partir da aprovação 
do projeto, o Poder Execu-
tivo criará cadastro único 
de usuários, de profissio-

nais de saúde e de unida-
des de saúde. O cadastro 
abrangerá a totalidade 
dos cidadãos com residên-
cia na capital, bem como 
todos os profissionais de 
saúde que atuem no muni-
cípio e os serviços de saú-
de pública.

"A falta de agilidade e 
praticidade do sistema faz 
com que o cidadão pes-
soense sofra com a preca-
riedade no atendimento, 
se deslocando de suas re-
sidências por várias vezes 

às unidades de saúde e não 
solucionando o problema", 
pontua Leo Bezerra.

Ele ressalta que o PEP 
visa melhorar a qualidade 
do atendimento ao cidadão 
com a unificação de todo o 
processo de cadastramen-
to, agendamento de con-
sultas, e digitalização dos 
dados dos pacientes. "Além 
de reduzir custos, evitando 
a duplicidade de exames, 
como também, a retirada 
de medicamentos", afirma 
o vereador.

Os 13 aeroportos poderão 
ser concedidos à iniciativa 

privada individualmente ou 
em bloco, decisão que será 
tomada de acordo com o 

resultado dos estudos

Pessoas diferentes, d’idades 
diferentes, cores diversas, 
profissões variadas, têm 
perguntado, desde a metade 
do ano, por um disco que 
projetei, anunciei. Cheguei a 
dar um título provisório para 
ele: “Pessoas anônimas”. As 
perguntas tornaram-se mais 
constantes nos últimos dias 
porque há bastante tempo 
que não escrevo nem falo no 
assunto por aí.
      Acredito que essas per-
guntas são feitas com afeto, 
curiosidade, cobrança, espera 
e outros sentimentos tão normais no meio 
do que somos: “uma semana do trabalho 
de Deus”. A repetição da pergunta, ao vivo, 
por telefone ou e-mail, faz com que retorne 
ao assunto n’Essas Coisas desta 6ª. Princi-
palmente porque circula uma despreten-
siosa gravação que Walter Galvão fez de 
uma canção que assinei em parceria com 
Cleodato Porto: “Último conselho”. É uma 
música que lancei no show “Puxa-Puxa” 
e com letra começando assim: “Quando 
passam nuvens negras mudam teu jeito de 
ser o lado oposto do desespero de viver”.     

Lembrando Gil, “a fé não costuma faiá”
       O projeto do disco 
“Pessoas anônimas” não foi 
concretizado em estúdio, 
ainda, por conta de equívocos 
pessoais, avaliações precipita-
das e - confesso - certo temor 
de perder algumas coisas 
que desembocam no lado do 
sustento financeiro. Acreditei, 
paralelamente, no cumpri-
mento de promessas (não 
concretizaram-se as ações) 
de terceiros e, ingenuamente, 
no fator solidariedade. Fui, 
de certa forma, usado por 
estruturas políticas, algumas 
vezes, e empresariais, outras.

       Não culpo aos próximos, segundos, 
terceiros, quartos, claros, anônimos, co-
nhecidos e ocultos. A culpa principal do 
projeto “Pessoas anônimas” não ter che-
gado a estúdio, no Recife, foi de seu autor. 
Foi minha. Prefiro até que não seja culpa 
principal, mas a única culpa. Prefiro assim 
por acreditar na lei de causa e efeito. Sou 
efeito da causa que criei. Se fiz fé em pro-
messas e elas não foram cumpridas, mea 
culpa... Afinal, milagres vêm de santos e a 
santidade parece ser ficção literária - uma 
coisa distante como o frade Guilherme de 

Baskerville, de Umberto Eco, e o Gold-
mund, de Hermann Hesse.
        Ao crer em solidariedade, esqueci que 
o fator principal para que ela aconteça é o 
forte laço do objetivo comum. Reconheço 
hoje que somente posso encontrar objetivos 
comuns na convivência intelectual com 
um Walter Galvão, por exemplo, na filoso-
fia de rosacruzes, na esperança em que 
bem se desenvolvam os caminhos de um 
partido como o Novo, no escutar “Mind 
games”, “Imagine” e “Instant Karma” (todas 
de John Lennon), nos apoios espirituais, 
intelectuais e existenciais dados por gente 
como Damião Ramos, Sérgio Castro Pinto, 
Carmélio Reynaldo, Esaú Almeida, Verônica 
Alencar, Socorro Vilar, Gilberto Gil, José 
Nêumanne Pinto, Jorge Mautner, Hum-
berto de Almeida, Chico Barreto, Neileane 
Maia, Jomard Muniz de Brito, Amundsen 
Limeira, Terezinha Fialho, Fernando Moura, 
Balduíno Lellys, Walter Lima Júnior e tantos 
e tantos outros que atravessamos - como dis-
seram os Beatles - os campos de morango 
para sempre (“strawberry fields forever”).
       

nnnnnnnnnn

       Estou em processo de reciclagem. Apenas 

não farei, como certa vez, Ariano Suassuna, 
que recolheu-se por muito tempo à natureza de 
Taperoá. Tanto que continuo o convívio com a 
contemporaneidade, com Essas Coisas e a preten-
são deste diálogo ser ampliado, pois afinal amo 
os que desejam efetivamente melhorar os níveis 
artístico, político, cultural, filosófico, espiritual, 
econômico, da Paraíba que uma vez expulsou 
Augusto dos Anjos e foi citada docemente em 
“Terra” por Caetano Veloso. É que amar é saber 
também amar a quem nos expulsa. Um pouco de 
filosofia oriental puxada para o mar que bate no 
Cabo Branco não faz mal. Faz bem. Induz a com-
preender o amor mesmo quando se é expulso.

nnnnnnnnnn

       Em 1987, voltei a abraçar o jornalismo du-
rante algumas horas do dia por uma “mera”
questão de sobrevivência financeira. Não adi-
anta tapar qualquer sol com alguma peneira. A 
verdade é essencial para contestar, enfrentar, a 
canalhice que começa em cada curral eleitoral do 
País e termina nos poderes do Planalto Central.        
       Na reciclagem que principiei na madrugada 
do feriado de ontem, estou entendendo melhor 
o resultado paraibano da raça humana. É bom. 
Faz a gente aprender mais e reavaliar, em sen-
tido político-cultural, a frase “é preciso aprender 
a só ser”.
      Até a metade de 2018, deverei colocar em 
estúdio o projeto “Pessoas anônimas”, pois, nova-
mente lembrando Gil, “a fé não costuma faiá”.
    

Foto: Juliana Santos

Vereador Léo Bezerra, autor 
do projeto, disse que objetivo é 

melhorar a qualidade do 
atendimento ao cidadão
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Ou mudamos, 
ou seremos mudados

A frase que dá título a este artigo foi cunhada 
por ninguém mais, ninguém menos, que Ulysses Gui-
marães, no seu discurso de saudação aos deputados 
federais eleitos para legislatura de 1991/1995 e me 
foi lembrada essa semana pelo deputado estadual, 
Rainiry Paulino, durante entrevista a mim concedi-
da. Calhou bem com o tema que queria abordar essa 
semana neste prestigiado espaço tão generosamente 
cedido a este humilde jornalista. Mudança.

A frase de Ulysses foi dirigida aos parlamenta-
res do ponto de vista das práticas políticas que com 
certeza à aquela época já existiam, mas não eram do 
conhecimento da sociedade brasileira como agora as 
são. Infelizmente 26 anos depois, é que começamos a 
assistir uma tímida mudança neste aspecto, ao custo 
ainda de uma resistência absurda dos nossos políti-
cos em manter as velhas práticas já condenadas por 
Ulysses. Estão sendo mudados, mas não querem mu-
dar de jeito nenhum.

Porém, a frase de ex-deputado peemedebista se 
aplica a todos os setores da nossa vida. Por mais re-
ticentes que possamos ser com relação as mudanças, 
ou mudamos, ou seremos mudados. Quando muda-
mos, temos a opção de escolher mudar para melhor, 
ou mudar para pior. Quando somos mudados, geral-
mente é para melhor, porém, como foge ao nosso do-
mínio, na maioria das vezes essa mudança chega um 
tanto tarde ou de uma maneira turbulenta.

Mudar é uma característica intrínseca ao ser 
humano que está em constante evolução, embora al-
guns exemplares insistam em querer retroceder. Es-
tes são engolidos pelo tempo.

Porém, quando resolvemos mudar e não esperar 
para sermos mudados, nos deparamos com vários 
“fantasmas” que nos atormentam com o medo, prin-
cipalmente do desconhecido. Vivemos numa zona de 
conforto, acomodados no nosso trabalho, na nossa 
casa, com nossas roupas, com nossos pensamentos e 
conceitos. Ultrapassar essa barreira do terreno já co-
nhecido e se aventurar em novos mares, não é tarefa 
fácil, mas é extremamente necessária para continuar-
mos com o brilho dos olhos, com o frio na barriga e 
com o suor nas mãos, que só coisas novas nos provo-
ca. Olhe para trás e veja se não foi justamente depois 
de sentir esses sentimentos e reações que você viveu 
os melhores momentos da sua vida. 

Ah, claro, tiveram as decepções também. As mu-
danças equivocadas ou que por algum motivo não lhe 
trouxeram o resultado desejado. Quando isso acon-
teceu, você tinha a segurança do caminho já percor-
rido, tinha para onde voltar e dali seguir em frente. 
Mas mesmo sem conhecer sua história, sou capaz de 
apostar um dedo do pé esquerdo (o mindinho, pode 
ser?), que a experiência da mudança frustrada enri-
queceu sua vida como nenhuma outra experiência 
positiva. Ou seja, ao mudar, mesmo quando você per-
de, você ganha.

Mas “peraí”, e qual o momento certo para mudar? 
Quando devemos deixar a segurança da zona de con-
forto e rumar ao desconhecido? Quando decidir que 
está na hora de viver novas experiências? 

Essas são respostas muito individuais e cada um 
deve avaliar o seu momento, mas posso deixar uma 
dica. Quando sua vida não lhe provocar mais brilho 
nos olhos, frio na barriga e suor nas mãos, pode ser 
um indicativo, que é hora de mudar e não esperar 
para ser mudado. 

Ah, e quem resiste a mudança a todo custo? Esse 
será mudado. Ou pelo tempo, ou por uma circunstân-
cia ou por uma pessoa. Restará a este correr atrás do 
tempo perdido e fazer dessa mudança imposta, um 
novo e melhor momento da vida.  

Wéric
marcosweric@gmail.com

Marcos

Dyogo Oliveira afirmou que em 2018 as despesas previdenciárias somarão quase 60% do Orçamento da União

O ministro do Planeja-
mento, Dyogo Oliveira, disse 
aos parlamentares da Co-
missão Mista de Orçamento 
(CMO) que uma folga maior 
para a realização de despe-
sas só será alcançada com a 
reforma da Previdência (PEC 
287/16). O texto está pronto 
para análise do Plenário da 
Câmara.

Oliveira disse que, em 
2018, as despesas previden-
ciárias somarão quase 60% do 
Orçamento da União. Em rela-
ção ao Produto Interno Bruto 
(PIB), porém, deve haver uma 
queda no deficit previdenciá-
rio, de 2,8% para 2,7%.

O ministro aproveitou o 
debate na CMO para defender 
a necessidade da reforma da 
Previdência. “Sinceramente, se 
eu estivesse aposentado esta-
ria fazendo manifestações a fa-
vor da reforma, porque essa é a 
garantia de receber o benefício. 
Quem está contra a reforma da 
Previdência está contra o apo-
sentado, está contra o trabalha-
dor”, disse.

Receitas
Durante a audiência públi-

ca, o senador Ataídes Oliveira 
(PSDB-TO), que é relator de re-
ceitas da proposta de lei orça-
mentária para 2018, sinalizou 
para um possível aumento da 
arrecadação, em seu relatório, 
diante dos números que apon-
tam um crescimento maior da 
economia.

Oliveira lembrou, porém, 

Só reforma previdenciária dará 
folga ao governo, diz ministro

Auxiliar de Temer disse que se fosse aposentado estaria fazendo protesto a favor da reforma da Previdência

Foto: Agência Câmara

que, por causa do teto de gastos 
públicos, o total de despesas 
no próximo ano não pode ser 
elevado além dos 3% de varia-
ção da inflação no período de 
12 meses encerrado em junho 
último. Além disso, as despesas 
não obrigatórias, que represen-
tavam 12% do Orçamento em 
2010, devem somar no próxi-
mo ano apenas 3,5%, confor-
me a revisão da proposta orça-
mentária enviada na terça-feira 
(31) ao Congresso.

Assim, disse o ministro, 
se houver uma arrecadação 
maior, os recursos serão des-
tinados ao pagamento da dí-

vida pública. Com medidas de 
ajuste fiscal já anunciadas (as 
MPs 805/17 e 806/17 e o PL 
8.456/17), o governo espera 
conter o crescimento da dívida 
pública em torno de 80% do 
PIB a partir de 2020.

Despesas
Em relação ao Orçamen-

to de 2017, Dyogo Oliveira 
disse que a ideia é anunciar 
em breve um descontingen-
ciamento das despesas. Ele 
classificou o corte atual de R$ 
33 bilhões como “muito for-
te” para alguns ministérios. A 
deputada Professora Dorinha 

Seabra Rezende (DEM-TO) 
lamentou a queda nos gastos 
com a educação.

“As despesas discricioná-
rias da educação caíram, na 
proposta apresentada pelo go-
verno, de R$ 27,9 bilhões para 
R$ 23,6 bilhões. A preocupação 
é com as obras que estão para-
lisadas”, disse a deputada. “O 
governo vinha investindo mui-
to mais do que o mínimo cons-
titucional de 18% [do total de 
impostos], por vários anos che-
gou a 22%, 23%. Mas o ajuste 
para chegar ao mínimo de 18% 
não pode ser de maneira tão 
abrupta”, criticou.

Acima do teto

Ministra cita trabalho escravo para 
tentar justificar salário de R$ 61 mil

A assessoria da ministra 
Luislinda Valois informou  on-
tem que ela desistiu de reivin-
dicar do governo o acúmulo 
do salário integral da atual 
função com a aposentadoria 
de desembargadora do Tri-
bunal de Justiça da Bahia.

O acúmulo somaria R$ 
61 mil, valor que supera o teto 
do funcionalismo, de R$ 33,7 
mil. Entre as justificativas que 
apresentou no pedido, disse 
que trabalhar sem receber 
contrapartida “se assemelha 
a trabalho escravo”.

“Considerando o do-
cumento sobre a situação 
remuneratória da ministra 
Luislinda Valois, o Ministério 
informa que já foi formula-
do um requerimento de de-
sistência e arquivamento da 
solicitação”, informou nota 
divulgada pela assessoria do 
Ministério dos Direitos Hu-
manos.

Atualmente, Valois rece-
be por mês R$ 30,4 mil pela 
aposentadoria de desembar-
gadora do Tribunal de Justiça 
da Bahia. Como ministra, ela 

recebe somente R$ 3,3 mil e 
tem descontados R$ 27,6 mil, 
o chamado “abate teto”.

Trechos do documento 
de 207 páginas enviado por 
Valois à Casa Civil reividican-
do o acúmulo das duas remu-
nerações foram publicados 
nesta quinta pelo jornal “O 
Estado de S.Paulo”.

A Casa Civil deu um pa-
recer negando o pedido da 
ministra, e enviou o caso ao 
Ministério do Planejamento, 
que ainda não deu um pare-
cer final.

Mais cedo, à TV Globo, 
por telefone, Valois disse que 
está prestando serviço ao 
Estado brasileiro e que consi-
derava justo receber por isso. 
Disse que apenas por analo-
gia citou o trabalho escravo.

O Código Penal diz que 
trabalho escravo é aquele for-
çado, com jornada exaustiva, 
degradante. Além do salário 
de mais de R$ 30 mil, a minis-
tra ainda tem direito a carro, 
motorista e viagens de avião 
da Força Aérea para compro-
missos profissionais.

Para Dodge, é “fato incontroverso” que 
Aloysio Nunes recebeu não declarada

A procuradora-geral da 
República, Raquel Dodge, afir-
mou ser “fato incontroverso” 
que o ministro das Relações 
Exteriores, Aloysio Nunes, re-
cebeu R$ 500 mil da Odebre-
cht para sua campanha a se-
nador em 2010 que não foram 
declarados à Justiça Eleitoral.

Em relatório de investi-
gação enviado ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), Dodge 
disse, no entanto, que ainda 
falta apurar a origem dos re-
cursos e a finalidade do repas-
se, o que é fundamental para 
saber se houve corrupção no 
episódio ou somente caixa 2.

Aloysio Nunes é investi-
gado desde março por supos-
tamente ter recebido propina 
para interceder a favor da 
Odebrecht em contratações da 
Dersa, estatal paulista respon-
sável por obras rodoviárias no 
estado. O relator do caso no 
STF é o ministro Gilmar Men-
des.

O ministro nega a suspei-
ta e diz que as doações que 
recebeu em 2010 não tiveram 
como contrapartida qualquer 
ato formal ou favor prestado à 
construtora. Em nota, ele disse 
que Dodge “erra gravemente” 
em seu parecer, acrescentando 

que os delatores da Odebrecht 
“não foram capazes de escla-
recer quem pagou, nem onde, 
nem muito menos quem rece-
beu os recursos”

Ele diz que a investigação 
é “bem-vinda” para afastar 
qualquer dúvida em relação 
à “correção” da prestação de 
contas da campanha, aprovada 
pela Justiça Eleitoral (leia mais 
abaixo a nota divulgada pela 
assessoria do ministro).

No parecer enviado ao 
STF, Raquel Dodge pede a conti-
nuidade das investigações com 
novo depoimento de Aloysio e 
de Carlos Armando Paschoal, 

executivo da Odebrecht que de-
latou o ministro em acordo de 
colaboração premiada.

Na delação, Paschoal dis-
se que foi o próprio Aloysio 
quem lhe pediu doações em 
2010 para campanha. Na Ode-
brecht, o executivo conseguiu 
obter R$ 500 mil, que teriam 
sido repassados em duas par-
celas de R$ 250 mil num hotel 
da zona sul de São Paulo indi-
cados por um “representante” 
do ministro.

Dodge também quer des-
cobrir quem foi o intermediá-
rio de Aloysio no recebimento 
do dinheiro. 
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Tragédia ocorreu em uma filial do Walmart, na cidade de Thornton, no Colorado; suspeito de 47 anos foi detido

As autoridades dos 
Estados Unidos (EUA) 
informaram que três pes-
soas morreram durante 
um tiroteio ocorrido na 
quarta-feira (1º) em uma 
filial do Walmart, na ci-
dade de Thornton, nos 
arredores de Denver (Co-
lorado).

De acordo com a Agên-
cia EFE, o Departamento de 
Polícia de Thornton infor-
mou, pelo Twitter, que, du-
rante o tiroteio, morreram 
dois homens e que uma 
mulher foi levada para um 

hospital. Horas mais tarde, 
comunicou que a mulher 
hospitalizada também ha-
via morrido.

Em um primeiro mo-
mento, a polícia tinha dito 
que o autor dos disparos 
não estava mais no local, 
mas não especificou se a 
pessoa foi morta, ferida, 
presa ou se fugiu.

Em seguida, em comu-
nicado pelo Twitter, a polí-
cia de Thornton informou 
que ainda não havia pren-
dido o suspeito.

Thornton é um subúr-
bio de aproximadamente 
120 mil habitantes.

Da Agência EFE

Tiroteio em supermercado 
nos EUA deixa três mortos

MEMORIAL SANTA LUZIA 
FELLOW EM GLAUCOMA

LOCAL: Memorial Santa Luzia
              Av. Ruy Carneiro, 860 - Miramar
              Cep: 58032-100 
INÍCIO: Dezembro de 2017
PERÍODO: 18 Meses
INSCRIÇÕES:03 de Novembro presencialmente no Memorial Santa Luzia
HORÁRIO: 08h00min ás 12h00min
Documentos necessários para inscrição:
Diploma do Curso de Graduação em Medicina;
Dois retratos 3x4;
Diploma ou certificado de conclusão de Residência Médica em Oftalmologia em serviço cre-

denciado pelo MEC/CBO;
Currículo Lattes com xerox autenticada de todos os documentos comprobatórios.
Vagas: 01 (uma) vaga.

CNPJ(MF) No 09.123.027/0001-46
JOÃO PESSOA – PARAÍBA

EDITAL DE PRIMEIRA CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente Edital, convidamos os Senhores Acionistas da CINEP - COMPANHIA DE DE-

-SENVOLVIMENTO DA PARAÍBA, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária às 10:00 
horas do dia 20 de novembro de 2017, na sede social da empresa, sito à Rua Feliciano Cirne no 
50, Jaguaribe, João Pessoa, Estado da Paraíba, quando será apreciada I - a reversão de Escritu-
-ra Pública de Doação em favor da Cremosinn Indústria e Comércio Ltda. - EPP e outros assuntos 
de interesse social. 

31 de outubro de 2017
TATIANA DA ROCHA DOMICIANO

Vice Presidente do Conselho de Administração

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA

AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA
A CINEP - Companhia de Desenvolvimento da Paraíba torna público que, em atendimento à 

legislação vigente, promoverá audiência pública para discussão do Estudo Ambiental Comple-
mentar, referente à renovação da Licença de Instalação para o Distrito Industrial do Turismo (Proc. 
SUDEMA n° 2017-006847), no município de João Pessoa-PB. A audiência será realizada no dia 
14/11/2017, tendo início às 15h, no Centro de Convenções, em João Pessoa. Informa também que 
o estudo se encontra à disposição dos interessados para consulta no Portal da Sudema: www.
sudema.pb.gov.br/eia-rima. 

Tatiana da Rocha Domiciano
Diretora Presidente

COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO 
DA PARAÍBA

SECRETARIA DE 
ESTADO DE TURISMO 
E DESENVOLVIMENTO 

ECONOMICO

Atirador é capturado

Ontem à tarde, a polícia do Colorado 
divulgou que capturou o homem que teria 
entrado calmamente em um Walmart da 
cidade de Thornton, nos Estados Unidos, e 
matou a tiros três pessoas antes de fugir.

O Departamento de Polícia de Thorton 
disse no Twitter que Scott Ostrem, 47 anos, 
foi levado sob custódia. Não foram infor-
mados detalhes.

Autoridades haviam divulgado mais cedo 
a foto de uma câmera de segurança de um 
homem branco de meia idade vestindo um 
casaco preto e jeans azul. Elas também pu-
blicaram uma foto de um carro vermelho de 
quatro portas com o qual ele teria fugido.

Ostrem entrou “displicentemente” na 
loja em Thornton e abriu fogo contra clien-
tes e funcionários um pouco depois das 
18h, horário local, disse a polícia citando 
testemunhas.

Dois homens foram mortos no tiroteio 
e uma mulher foi levada ao hospital e não 
sobreviveu, de acordo com a polícia.

Da Agência Reuters

Ataque em Nova York

Donald Trump quer 
a pena de morte

O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
pediu que Sayfullo Saipov, 
o terrorista simpatizante 
do Estado Islâmico (EI) 
que matou, na terça-feira 
(31), oito pessoas em um 
atropelamento múltiplo 
em Nova York, seja conde-
nado à morte. A informa-
ção é da Agência EFE.

“O terrorista de Nova 
York estava feliz quan-
do pediu para pendurar 
a bandeira do EI em seu 
quarto do hospital. Matou 
oito pessoas, deixou 12 
gravemente feridas. Deve-
ria receber a pena de mor-
te!”, disse Trump, em men-
sagem no Twitter.

Saipov, de 29 anos, 
ficou ferido após ser ba-
leado pela polícia, depois 
de ter jogado seu veículo 
contra uma multidão. Ele 
está sob custódia em um 
hospital de Nova York.

Quando foi interro-
gado pela primeira vez 
no hospital, pediu que se 
colocasse em seu quarto 
uma bandeira do grupo 

terrorista, e não mostrou 
nenhum remorso pelo ata-
que que teria realizado.

Embora o Estado de 
Nova York não contemple 
a pena de morte em seu 
sistema penal, que tem 
a prisão perpétua como 
pena máxima, Sayfullo Sai-
pov pode sim receber uma 
condenação à morte em 
um julgamento federal so-
bre terrorismo.

Dzhokhar Tsarnaev, 
um dos terroristas que 
participaram, em 2013, do 
atentado na Maratona de 
Boston, foi condenado à 
morte por meio do sistema 
federal de Justiça, já que o 
Estado de Massachusetts 
também não contempla 
essa pena.

Da Agência EFE

Saipov, de 29 anos, ficou 
ferido após ser baleado 
pela polícia, depois de 
ter jogado seu veículo 
contra uma multidão

Maduro eleva salário mínimo em 30% e 
dará bônus natalino a 4 milhões de lares

O presidente da Venezue-
la, Nicolás Maduro, anunciou 
um aumento de 30% do salá-
rio mínimo no país e também 
um bônus natalino para 4 mi-
lhões de famílias. A informa-
ção é da EFE.

“Anuncio um aumento de 
30% do salário mínimo nacio-
nal e das aposentadorias dos 
venezuelanos e venezuelanas”, 
afirmou Maduro em um dis-
curso transmitido em rede na-
cional de rádio e televisão.

Com o reajuste, o quinto 
realizado por Maduro nes-
te ano, o salário passa de 
$ 136.544 bolívares para $ 
177.507 bolívares, o equiva-
lente da R$ 55 na taxa oficial 
de câmbio.

Maduro anunciou tam-
bém um aumento no chama-
do bônus de alimentação, que 
agora é de $ 279 mil bolívares, 
cerca de R$ 87. O presidente já 

tinha elevado o salário mínimo 
em 40% no início de setembro. 
Com esse aumento, o governo 
do país reajustou o valor em 
39 vezes desde o início da cha-
mada revolução bolivariana.

Além disso, Maduro tam-
bém anunciou no discurso que 
4 milhões de famílias vene-
zuelanas ganharão um bônus 
natalino de 500 mil bolívares, 
cerca de R$ 156.

“Aprovei os recursos para 
entregar um bônus natalino 
especial para 4 milhões de fa-
mílias. São 500.000 bolívares 
de um bônus através da cartei-
ra da pátria”, explicou.

Carteira da pátria
A carteira da pátria é um 

cadastro digitalizado utilizado 
pelo governo para distribuir 
comida a preços subsidiados 
e outros auxílios sociais. A 
oposição e outros críticos ao 
chavismo, como a ex-procura-
dora-geral Luisa Ortega Díaz, 

acusam Maduro de utilizar o 
registro para comprar votos.

O presidente também vai 
distribuir um Clap, uma cesta 
básica subsidiada, na época do 
Natal, com todos os ingredien-
tes para fazer a “hallaca”, prato 
típico da festa na Venezuela.

“O que faltar, com esse 
aumento salarial, as pessoas 
sairão e comprarão o comple-
mento na rua. Se nos atacam 
por um lado, nos defendemos 
pelo outro, mas o povo vai pas-
sar seu Natal feliz”, afirmou 
Maduro no discurso. O Clap 
especial natalino, segundo o 
presidente, será distribuído 
para 12 milhões de pessoas. A 
oposição afirma que essa me-
dida tem sido utilizada pelo 
chavismo para obter vantagem 
eleitoral, já visando as eleições 
municipais de dezembro.

A Venezuela tem atual-
mente a inflação mais alta do 
mundo e passa por uma grave 
escassez de alimentos, remé-

dios e outros produtos de ne-
cessidade básica.

Cédula
Outra medida anuncia-

da ontem pelo presidente é 
a introdução da cédula de $ 
100.000 bolívares, que entra 
em circulação hoje.

“A nova cédula é para for-
talecer a política de proteção, 
de seguridade social dos tra-
balhadores e da família vene-
zuelana, argumentou Maduro.

A Venezuela também 
enfrenta uma escassez de di-
nheiro em espécie. O governo 
diz haver um contrabando de 
cédulas para a Colômbia.

Por esse motivo, Maduro 
ordenou que o ministro de In-
terior e Justiça, Néstor Reverol, 
monte um esquema de “gran-
de vigilância” na distribuição 
da nova cédula.

Outro motivo para a ado-
ção da nota de $100.000 bolí-
vares é a galopante inflação.
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A Venezuela registrou 
em outubro uma inflação de 
50,6% em relação ao mês an-
terior, entrando tecnicamente 
em hiperinflação, ao superar, 
pela primeira vez na história 
do país, uma alta de preços aci-
ma de 50% em um único mês.

Os dados foram divulga-
dos ontem pela Econométrica, 
que, com a Assembleia Nacio-
nal, controlado pela oposição, 
e outras entidades privadas, 
oferece periodicamente um 
cálculo de inflação no país, já 
que o Banco Central não divul-
ga mais o índice.

“Com a inflação geral de 
outubro de 2017, de 50,6% em 
relação a setembro, a Venezue-
la entra na definição técnica 
de hiperinflação proposta por 
Philip Cagan”, escreveu a Eco-
nométrica no Twitter, citando 
o economista americano que 

criou o conceito em 1956.
A Econométrica diz que 

esse é um “recorde histórico” 
de inflação na Venezuela, que 
atravessa grave crise huma-
nitária marcada pela escassez 
de produtos básicos, como ali-
mentos e remédios.

Fontes da empresa con-
sultadas pela Agência EFE ex-
plicaram que a Venezuela vive 
há anos situação propícia para 
o surgimento de uma hipe-
rinflação. Entre as condições 
citadas, eles destacam a emis-
são descontrolada de dinheiro 
por parte do Banco Central e a 
falta de produtos no mercado 
por causa da queda da produ-
ção.

Anteontem, um dia antes 
do anúncio da hiperinflação, 
o presidente da Venezuela, 
Nicolás Maduro, anunciou um 
reajuste de 30% no salário mí-
nimo, o quinto reajuste feito 
apenas neste ano.

País vive hiperinflação

Além da escassez de cédulas, a Venezuela enfrenta também falta de alimentos e produtos em geral nos supermercados, com a inflação mais alta do mundo 

Foto: Leandra Felipe/Agência Brasil
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Revista publica matéria onde conta que um grupo internacional de cientistas descobriu nova estrutura em seu interior  

Um grupo internacional 
de cientistas descobriu uma 
nova estrutura no interior da 
Grande Pirâmide de Quéops, 
em Gizé, no Egito, segundo 
revela um estudo publicado 
ontem pela revista Nature.

A pesquisa, liderada por 
especialistas do Japão, Egito 
e da França, levou à desco-
berta de uma grande câmara 
vazia na maior das pirâmides 
de Gizé e poderia ajudar a ex-
plicar como este espetacular 
monumento foi erguido.

A Pirâmide de Quéops, 
a mais importante cons-
trução da antiguidade, foi 
construída durante o rei-
nado de Khufu (2550 a.C. a 
2527 a.C.), segundo faraó da 
quarta dinastia, e batizada 
por Heródoto, mas os espe-
cialistas ainda desconhecem 
que técnicas foram usadas na 
construção.

Para descobrir os misté-
rios que ainda estão escondi-
dos no seu interior, os cien-
tistas analisaram as imagens 
geradas por uma partícula 
cósmica conhecida como 
muon, que é ativada quando 
partículas subatômicas pro-
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Grande Pirâmide de Quéops 
tem câmara vazia, diz Nature

cedentes do espaço exterior 
entram em contato com a at-
mosfera terrestre.

A partícula muon apre-
senta diferentes trajetórias 
quando penetra a pedra ou 
atravessa o ar, o que permite 
aos pesquisadores detectar 
cavidades em estruturas só-
lidas, como na Grande Pirâ-
mide.

Estima-se que esta gran-
de câmara vazia tenha cerca 
de 30 metros de comprimen-
to e apresente uma seção 

transversal similar à da Gran-
de Galeria, que se localiza 
justamente debaixo da nova 
cavidade.

Não está claro ainda qual 
é a sua estrutura exata ou sua 
função, mas os especialistas 
acreditam que o estudo pode 
levar a entender o processo 
de construção da maior pirâ-
mide de Gizé.

A cavidade, batizada 
ScanPyramids Big Void, foi 
observada pela primeira vez 
através do uso de “filmes de 

emulsão nuclear instalados 
na Câmara da Rainha”, que 
foram examinadas na Univer-
sidade de Nagoia do Japão, 
explicaram os autores no tex-
to publicado pela Nature.

Depois, especialistas da 
Organização de Pesquisa do 
Acelerador de Alta Energia 
KEK, em Tsukuba, no Japão, 
confirmaram a sua existên-
cia com um detector de raios 
cósmicos ou hodoscópio, 
também instalado na Câmara 
da Rainha.

Grande câmara vazia na maior das pirâmides de Gizé pode ajudar a explicar como o monumento foi erguido

Foto: Nina Aldim Thune

Destituição na Catalunha

MP espanhol pede 
prisão de envolvidos

O Ministério Público 
(MP) da Espanha pediu on-
tem a prisão de ex-conse-
lheiros do governo da Cata-
lunha que se apresentaram 
para depor na qualidade de 
investigados pelos crimes 
de rebelião, perturbação da 
ordem e apropriação inde-

vida de fundos públicos, en-
tre outros. Eles se negaram 
a responder às perguntas.

Quatorze integrantes 
do governo destituído da 
foram chamados a depor na 
audiência nacional e 6 par-
lamentares da Mesa da Câ-
mara, no Supremo Tribunal.

As forças do Governo da 
Síria já controlam 95% da cida-
de de Deir ez Zor, no Nordeste 
do país, um antigo reduto do 
grupo terrorista Estado Islâmi-
co (EI) junto com a cidade de Al 
Raqqa. A informação foi divul-
gada ontem pelo Observatório 
Sírio de Direitos Humanos e di-
vulgada pela Agência EFE.

Atualmente os jihadistas 

somente mantêm em seu con-
trole os bairros de Al Aridi e Al 
Sheikh Yassin, assim como par-
tes dos distritos de Al Huiqa e 
de Al Hamidia, segundo a ONG.

No comando das opera-
ções está o general Suheil Has-
san, apelidado de Tigre, que 
comandou a ofensiva na cidade 
de Aleppo, a maior do Norte da 
Síria.

Exército sírio controla 
95% de Deir ez Zor


	1 - Primeiro
	Pag 1
	Pag 2
	Pag 3
	Pag 4

	2 - Paraiba
	Pag 5
	Pag 6
	Pag 7
	Pag 8

	3 - Cultura
	Pag 9
	Pag 10
	Pag 11
	Pag 12

	4 - Politicas
	Pag 13
	Pag 14
	Pag 15
	Pag 16


